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EDUCADORA ATRIZ DO TEATRO ATRIZ DO CINEMA

Q*. JORNAIS dt .-••...;'. .-.
^*f forçam im» por apresen»
tar a disput*! eleitoral c»n*
tre Elsenhowfr e Sievn*ni**on
como algo de grande Inte»
rêtise para o nossa povo. cn»
quanto «ilenclam delibera»
dnmente sobre a aluaç&o
do candidato do* Partido
Progressista, VIncent Halll-*
nan. Ele» procuram Impln*
glr o pleito prcsí<len«*Jal Ian*
que como um exemplo da
democracia.

Ma» a verdade é que a
lavagem de roupa a que se
entregam os políticos da*
guerra e dos trustes-amerl*
canos demonstra exatamen*
te o contrario. As acusações
mútuas de democratas e re-
publieanos revelam que nâo
há diferença alguma "entre
os dois bandos, que dlspú»
tam "a 

posse da- maquint
estatal americana, queren*do cada um mostrar-se o
melhor e mais útil serviçal
dos monopólios de Wall
Street. .*

Por exemplo, Eisenhower
recrimina seriamente a ad*
ministração Truman de ser<debil> em relação à Ame-
rica Latina. O general fas»
cista é de opinião que o go-verno americano deve sermais duro, mais enérgicoem relação aos povos do«quintal ao sul do Rio Gran*de». Para defender o go-vêrno Truman, salta à are»
na o nosso muito conhecido
Edward Miller, o espião
que já experimentou pessoal»mente o repúdio do povo\ brasileiro. Que disse êlé?' Por acaso advogou uma po-litica de respeito à sobera-nia das nações latinoamêri-
canas? Nem por sombra tezisso, nem poderia fazê-lo. .Miller, o principal execu- /tor da politica de espolia-1
ção e rapina' dos paises la-

_ tino-.americanps, sai a cam-
po para demonstrar queEisenhower não tem razão,•pois a politica seguida peloiOepartamento de Estado nãoé «debil>.

E como prova de que os
governos latino-americanos
são subservientes e mais dó*ceis do que nunca' às ordefis
e* exigências ianques, Mil-
ler não encontro uexemplo melhor do queo governo de Getulio Var-
gas. Eis o que informa a
respeito a agencia da Stan-
dard Oil, «United "Press>:
«Falando sobre o Brasil,
Miller elogiou os êxitos da1
Comissão Mista de Fomen-
to Econômico e os esforços
comuns das Comissões Mi-
litares Brasil-Estados Uni-
dos; Disse que as conver-
sações militares realizadas
no Rio de Janeiro, o mês
passado, facilitaram a sim-
plificação e a coordenação
dos trabalhos destas .comis*soes. Nunca estiveram sò-
bre bases mais amistosas
as conversações militares
entre os dois países. O Titxxíh
de nossas relações chegou
a tal ponto que, durante os
meses de setembro e outu-
bro, tiremos o privilegio de
receber em nosso país os
ministros brasileiros das
r-Jlações Exteriores, Fa-eeri-
da,* Guerra, farinha e tajChefe do 'Estado 

Maior da
Força Aérea»
_. (Conclui na 2.* página)
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CAMPANHA
ELEITORAL EM
PERNAMBUCO

COM 
a meitt do st. A -o-

tmnon Mo»iatb-sef l»>
¦ «.ni »».:»v «-.»'..i.-» t-U-l.-»*-*•*

mi pernomt-uco porá o <?m*
fo 4*-* qovernoder. Pouc*
*»«k*\', ftuto dt urno «-vimà**-
-*3<]:a.ui.. le icoi -o com at
muita do* ocu*H»n*«*« orno*
l*lcCOOt do Hordoit©. «11*1**1
r f-aadldartuo tio ti*-*alqera*
«9 pot-rfal Et*lvln*> Llr*

ri>-- no cr • ¦ *. • *'*»o O M«»« '••

i-.--.iu jé d^matcoror-* »*m
meraoiervel discurso tooliia.
do om Recife, em 1945.

Conua assa -rcndldaruro
tomou po«lçóc o Comitê Et*
* . -ul do PCR em rVxncm*
) ¦< >, lançando um manl*
J-;ilo no quol conclamo o

vo o nfto votar no a «wwil-
mo o a na orfanlrax e-n ali*
orça*, pela rxu o contra a
cai- ".tia. bem como chnmcra*
do todoi o* patriota» •
demo-CTíita* ô fronte íuilca
•nn torno de um candidato
popular.

O su-g mento po«terior da
«radldatura do ir. Or»orlo
Borba — que se tem manl*
fo**. t-rdo publicamente em
lavor dos têxteis em greve.
cor tre a ocupação estran*
•feira e centra o envio do
•fr-j-pa*. para a Coréia—-tor-
noa possível a viva paxtici*
pação na campanha eleito-
ral das forças políticas o
•àemt-tt-Tatieas do Estado.

Concorridos comidos tom
ToaMsado o sr. ^Osório Borba.
num dos quais — o do his-
*»ór.co IL^rrgo da Pca — usou
-da palavra também o riep**-
?ado estadual Paulo Cavai-

iti.

C0.4ENTAR10 INTERNACIONAL

Dia Divergência Entre Gangsters
0 

bloco agr^sivo do raclo da Atlântico laboriosamente
articulado pelvs tncemãarto* de guem norte-america*
'..-* comeu a estalar, pomlo & mostra as contradiç-ÍM-s

que -aiii.ii.i o «*ampainciiui imperial .««ia. A -> '*•••• ."•»» dns re*
laço*.* »la I-np-.nierra t da França com oa Estados Unido» 'Ie-
montaram claramente que nâo A pata»» vel; estattolecer uma
pi-ejarac-âo do ataque a outro» jaivoa. Torna*»e evidente quu a
•.¦.:..-•..-.¦."•*¦ da economia cedo ou tarde acaba criando meti*
voa de áspera* diypuui» entro os i» •*<••

A Nova Zelândia o a Austrália fazem parte da chamada
«eom»*mvt«ftUh», sAo membro» do que ele» chamam de comu*
nidail- britânica do nações. Rooentomeme o próprio Ache»*.**,
reuniu*»,* com delegados nc'í*xrian»fc*íes e australiano.'» prt
tratar dos plano» mllitnre» de agr*J*wao no Extremo Urlenw.
Um -.«dido ingida de enviar um simples observador, um olhsl-
ro »tn\ direito de vo* nem voto, foi recusado pura e simples-
mente. O* americano» nAo consentiram na presença do Inglf.*.

Elos sao «aliados», sflo «ocidental»», devem corscntlr que aa
ilhas britânica» se transformem num verdadeiro parU aviftes
lanticc. mn» nào sao tolerado» no» seus tradicionais domimo»
asiáticos. Por que? Porque a reunião era também contra a
Ing.f-terra . era também para desalojar os Impct-tallatas Inglo-
se» cm beneficio do» imperlailstas americano».

Muls ilustrativa ainda 6 a divergência de canibais que
atualmente estremece as relações entre a França e os Estados
Unido». Tudo consiste numa exigência do governo Plnay so-
mente compreensível numa associação dc gangst-írs. O ex-
membro do governo de Vlchy. o velho colaboraclonista que
hoje enxovalha e oprime a França gloriosa doa «maquis> c«Ul

Irríta-llMlmo porque os americanos nfto querem fawi uma cn-
convnda de 650 milhões de dolarca à industria francesa dc ar-
mamemos. Os americanos só consentem cm fazer uma enco-
manda dc 500 milhões. Agora, n&o se doura mais a phula com

rSitropla hipócrita da .ajuda, do Plnno MarshrJ . dizendo
aue cs dólares eram para acabar com a crise c dar páo ao povo
iZcl Neste momento, quando Jà é visivel o fracasso com-

plctoe vergonhoso da «ajuda Marshall», a cousa é apresentada

claramente: dólares para fabricar canhões, com as encomendai

ianques à industria bélica, a Rep. dc Pinay vai à bancarro-

U seu orçamento de guerra estoura, A diferença de 150 ml*
IhAt-s de dólares n&o rode *vr w**''» cüm n,'v'u,, •rt»l*',*'Uí»«
teria que ser tiraila, por exemplo, com uma redução da» ver*
ba» destinada» a guerra contra o» povoa de Vlctnam,

Pumy procura fazer preatiglo, fanfarronamlo uma Inik-
pendência que nAo tem nem podo ler em rci-v-ao «*>» ameri-
cano». Ao me»mo tempo cm que alardeia que nüo aceita «im-
•hiskõ*?*-*. intensifica a perseguição no» patriota* franc*.**»,
ku movimento sindical e tw» partidário» da pas. Aca «a de

prendar ilíngente» sindicai» do projec-áo mundial como J*o
Leap o do ptdir a caasoçao de imunidade» «indicai» de s/avo»
imi.uuoniuK*» comunista-,, entre o» qual» puüua c Marty,
cumprindo orden» ostensiva» de Kidguay. A luta contra a

guerra selvagem dos colonialista» írancenes «a Indochina,
contra o rearmiunonlo újh rcvanchlstas da Alemanha dc tíurm.
contra o Pacto do Atlântico 6 aprestmnda pelo governo Ptnuy
como «conspiraçfto contra o oxerílto » a jegunuici nacional*

passível de condcnaçfto à morte. A prova desse *«**\™> * "

hostilidade aos soldados americanos que P^mj^^l
Estes fatos mostram o verdadeiro caraer do governo 1un y
To que valem realn.entc sua» bravata» diante do emba.xauor
ianque. ,. _ „

Ao mesmo tempo, os americanos procuram aproveitar a

pendenca ínmco-tun.siana para desalojar os «u. 
^^

ceses da África do Norte, da mesma forma quo abocanham a»

posiçõc» Inglesas na Asía.
Mas é evidente que tanto para o» povos francês o Ins**»»

a-jMtoB a uma político de coloniaaçfto pelos americanos, como

pára os povos asiáticos e do norte africano nao se trata de

mmUir de opressor. O interesse dos povos está em sacudir o

mMWc ci opr.mc conquistar de vez a independência nacio-

íí construir livremente uma vida pacifica e feliz. As

contradições que surgem no campo Imperialista significam

que o mundo está 8e tornando pequeno para o punhado dc ex-

ploradores que saqueiam lmplacavelm*ante as nações mais

fracas mllltarmento e querem usar seus Mhus como cama de
' 
canhõo. A luta pela' libertação nacional si iatenslílca, o campo

anti-imperiallsta se fortalece.

IIOSH
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Desemprego $
GAMIA-SE UM POUCO MAIS T3l.*\BALIíANDO
CX)M DUAS MAQUÜNAS AO KNVÊS DE U1>!A —
MAS POR ISSO A METADE DAS TECELÃS DO
COXONIFICiO CRESPI VAI SER DESPI^IDA
— PRODUZINDO «VERDONE» PARA O EXER-
CITO A FÁBRICA É CLASSIFICADA COMO
INDUSTRIA DE GUERRA E VAI SER OCUPA-

DA PELQS AMERICANOS
»->-->*-»>-¦¦¦¦»*•-]

Há tempos, os jornais no*
ticiaram üôbrô eniendimen*
«toe entre o pelego SegadÍ4.s
Viana, ministro do trabalho
da Vargas, e os americanos
da Comissão Mixla, depois
com outro americano de no-
•me Salert, «adido trabaihis-
ta» à embaixada ianque. O
assunto que eles trataram
ioi o «aumento da produti-
vidade». Em suma, trama-
vam um jeito de arrancar
•mais produção, mais lucro
do suor dos trabalhador»»
brasileiros.
AUMENTO... MAS DE
TRABALHO

üm exemplo do que é o
tal «aumento daprodutivida*
de» podemos encontrar no
Contonificio Rodolfo Crespi.
C diretor da fábrica é um.
fascista de nome Bellini. *le
é que se encarregou de
.«aumentar a produtivida-
de». Para isso começou a
manobra no sentido de que
cada operário devia traba-
Jhar com duas máquinas.
Trabalhando como antes,
numa única máquina, cada
operário só consegue fazer
1.500 cruzeiros de salário.'Atendendo duas máquinas,
o aumento é dé 600 ou 700
cruzeiros.

Na realidade, quem ga-
.nha mesmo é a fábrica.
! ilfois, se a opçrária está tra-
talhando por duas devia
jj-tínhaT o dobro*. O éontrYirio

«•fique acontece, eía;s%;rnata .
•ab^seí*viçò e afábriGa^ãinda ;
a

fica com uma diferença de
salário de SOO ou 900 cruzei-
ros. i

Mas as cousas não ficam
nisso. O plar.o de duas má-
quinas :x>r pessea é um pia-
no de desemprego. Bellini
vai despedir a metade das
tecelãs. Onde trabalhavam
200 vão ficar só cem. As
outras cem vão ter a fome
completa em sua casa.

Por aí se vê que traba*
lhar mais, trabalhar até a
última gota de energia não
é o jeito de conseguir me-
lheria de salár.o. Isso dá é
dest-mprego. O jeito é tra*
tar de organizar a luta para
conquistar aumento de sa-
Jário.
AMERICANOS PARA A
FÁBRICA, OUTRA
AMEAÇA

Esse aumento de expiora-
ção tem dedo de americano,
tem que ver com a prepaia-
ção guerreira. O aumento
dos efetivos militares, o»
planos de enviar nossos sol*
dados para a Coréia, tudo
Isso implica não só em ar*
mamentos, manobras, ins-
peções de generais america-
nos nos quartéis e bases. A
cr.usa vai bem mais lünge.
Por exemplo é pieciso pro-
duzir mais «verdone», o te-
ciuo .para fardamentos.

E por causa disso, a fábri-
ca está cl-assifiçada, como
indui.tria da .guerra. Bom

. nfgóiio..,. .par^i -Crespij p0i§-
tal classificação lhe permi,-.--. - —

:%í..:xítit-ieit-rr-^.T''.r:-t-r~r'i-r.;Z'T~!~-

te Intensificar a exploração,
aplicar horário e disciplina
de guerra. Alem do mais,
como tudo que se liga à
guerra, os americanos pas-
tam a interessar-se direta-
mente pela fábrica. Os ope-
íàrios já sabem que o Coto-
mficio vai ser ocupado pelos
americanos e assim verifi*
cam por sua própria experi-
éncia que política de guerra
e ocupação ianque andam
sempre juntas. Já não serão
somente os tiras do Dops

metidos na fábrica como ele-
mentos do PSP, mas tam-
bém a aplicação da lei de
mobilização militar, os
guardas de cassetete e re-
volver, um verdadeiro regi-
me de trabalho forçado.

ATE' PARECE COLÔNIA
DE NUDISTAS

Mas os operários não se
assustam com a. ameaça de
administração: «Vocês não
gostavam do patrão itaüa-
no? Pois a.rçora vão se ver
com os americanos ...»

Eles lutam por seus di-
reitos e se unem para,ven- .
cer. Existem coisas intole-
raveis que não podem con-
tinuar mais. Por exemplo,
na Tecelagem homens e
mulheres só podem trocar
de roupa entre as maqui-
nas. Até parece uma colo-
nia de nudístas. O vestia-
rio é um prego na parede
ou um parafuso da maqui-
•0a- 4, ,. • -

Outra cousa: a fabrica
não paga insalubridade.
Entretanto, na seção da
Carda, o pó entra pelo na-
rizr pelos olhos, pelos olhos,
pelos ouvidos. Não fome-
cem o leite. E para trabalhar
num ambionte que arruina
os pulmões, ganha-se ¦ mais
20 centavo;! do que nas ou*

-r trás seções . .*',;: • „
Hoje, os trabalhadores és-

tão .ganhando' .menos-vque
usa dezeríibro do aiio pass*** s

" -

Lucro redondo, 50 milhões:
90 % do capital invertido

A 
FIAÇÃO E TECELAGEM SANTA CELINA é uma das
empresas «reunidas» de Matarazzo, onda um verdadeiro

regime penitenciário c imposto aos trabalhadores. Guardaa
noturnos são postados no portão permanentemente, enquanto
as «peruas» do Dops rondam à hora da saida dos operários.
Pagando salários de fome, como em todas as fábricas têxteis
de São Paulo, a Santa Celina confessou um lucro redondo de
50 milhões de cruzeiros, no ano passado, o que' representa a
fabulosa porcentagem de 90% do capital invertido na empresa.

V.RMM.

O gòyétvm amUUco prole**
tou junto aa govttcno -**»«
r.K UU. «vntra « «tentanc
cometido por uma sup-sr-'*.**.
tale-sa U-29 aos, no dia 7 do
correnta. *»t»r»**«*oou terr»tí>«»
hovi-Hlco naa Jlhaa Kurnua.
Dis a nota que o avia.» ian»
que negou-.**» a obedecer *> »
raças «oviítlcoa • atirou con-
tra ê\e»0 oa quaia, em r«*sp »i-
ta, obrigaram • uitnihu a
deixar • »mtmi»j.

ISULATMHKA
Novo convênio comercial

será aaalnaiV» entre a Om-
Breianiuk • a UltSH, pelo qutl
os EiiviéUcoa entregarão .. t
ingleses, durante o próximo
ano, cerca de 1 milhão de >o-
neladaa de cereais. O come»**»' cio angl*>»M*#iéUco eatA au*>
mentaado • os dirigontes In-
glescs dixem que nao iMXiem
prescindir dessa coniérvio. ja
que nao exige dólares e os
sovi-itlcos »nimprem rigorosa-
mete o mfáawMtkSi
ALEMANHA.

Criada na AJstsanns Oci-
dental uma -Omissão para o
Comércio com • Leste, divi-
dida em três Buli-comis-ó*»»
destinadas soo negócios com
a URSS, a Chtr«a e as Dcn »*-
cractas Populares, r»ü»pectí»*i-
mente. Da 'C«wtj.lssfto fazem
parte representantes de to-
dos os raa»*-**» da Indústria
alemã.
CHINA

Encei-nflo brlmantemcntc o
Congresso de Paa ria Ásia a
do ^acili»**»*, reiliza»io em Pe*
quím. O grande conclave
aprovou importantes resoiu-
ções em favor da paz, inclu*
sive sóbre a cessação da
guerra as Coréia, e manift-s-
tou o apoio dos povos as.á«
tico*, ao próximo Cpngr»4íao
dos Povos em Defesa, da Paz.
a reaiizar-ss am Viena no nin
do ano. .
7TAL/A

Pietro Nennl, que estevo
recentemente na URSS, en-
trevistou-se oom o premior
Alcide Do Gasperi a fim de
informá-lo sóbre a po.ítioa
de paz soviética e insistir na
necessidade do um pacto de
não agressão com a União
Sov.'ética. Nenni, apoiado por
todas as correntes democrá-
ticas, lutará no parlamento
para que a ItaBa modifiquo
sua politica exterior pró-guer-
ra e conclua um pacto dl
não agressão oom s URSS.

do, qttarfdo conquistaram
um aumento, graças aos
descontos e multai O *?¦•-»,
interior, de 3a. rebenta to-
da hora. Mas 03 pci.o... ;
rp-ebem gratificações de
200 e 300 cruzeiros para es-
pionar e delatar. Difícil-
mente haverá outra fabrica
cnm .tanta gente de liçsn-
ça ou com apo-sentadoria,
provisória. . . • «

l RUMO AO ^SINDICATO
"Na Tecei af;em, na Tintu-:

raria e outras segues for-1
mam-se grupos que dis-

cutem a situação. O pèsso*
ai da Torcedeira chegou a
parar. Nessas disussões, pa*
sando parcialmente o ser-
viço, as coisas clareiam
para muitos. Muita gente
tem se sindicalizado. Des-
pertou interesse o processo
aberto a 27 de setembro.
Mas, está visto que o pro-'çeçso .leva muitq tempo e
raramente resolve a favor
jdos trabalhadores. O melhor

é mesmo o sindicato, o Con-
selho Sindical na empresa."

p^g. -2 _ vo? QPElíMíA m &q#. 18-104952

Getulio • •.
(Con-cdusõo «da Ia. pág.}

Miller argumenta com o
desfile de ministros de Ge-
túlio em Washington para
responder a Eisenhower:
«Veja, general. Veja como
eles comparecem ao primei*
ro chamado, como são dó-
ceis e submissos. Não é pre*
ciso ser mais duro, não. Com
cs apertos que damos já
basta. Não se ' preocupe
com Getulio que êle é um
bom e leal americano».

O debate entre os gangs*
ters tem este mérito. Ele
revela com toda a clareza a
íubservíenciía tio ' 

governo
Vargas a uma potência es*
trangeira, a intensidade e
o ritmo acelerado dos en-
rendimentos m:iita*es pa-*3
enviar nossos jovens à Co-

reia." Demonstra que èstâ no
"poder, em nossa pátria, um
bando de entreguistas é ven-
de-i>atrla^''' ^-'' "ljx'-'"



Combater as Tendências Sectárias no
Movimento Sindical

IJo HKASli. . movlmrnlo sindical vam ae .
roíiquI.Umlo r.il. dl» que p»».«» rimo* j.vi|Urt# inr|is»|»es derrubada do infame atestado d», ideologia.
Kitas è%Uo» sio fruto ds atuarão d.», comunhtaa, qur aa.sim ririam cada tra mai* o pr<-«ttfda do iio»*o Partido no seioda num trabalhadora. .Ma*, diante da* coiuiiçóc* extlteatea.• nos*» trabalho nio corresponde ainda àa *>o«»lbitidadm. de-vídi aos errou de esquerda e de direita que temo* cometido nomovimento sindical. |»or isto. a resolução do C.N., depois daana.luar a •Itaaçio do -ri' Criado l*r- '**-Jro. .*». Pite* que *«deaenvolfem o a atuarão Uo* romunitta* no selo da cla*«eoperária, frias multo bemt «Sio esta* tendências oporttini*ta*de esquerda (aectarlamo) e de direita que precisamos corri-lr

para podermos enfrentar vigorosamente a Importante tarefa
que decide do avanço da* força* ds pax e da libertação nacional

em nosso pais --¦ a ori*i*i

«. LUCIIK8I
deseavo, *+ ......tario» de Jui* de Fora

taçfio • a mudado da ctea*e
operária».

A luta contra estas tenden*
cios requer do cada comunir-
ta um grande esforço. D?-
poia que demo*. Inicio ao rom-
pimento com a pritlca de o-
laboraçfto de classes, em IU4S,
as lutas da rnaaae operaria
vêm crescendo do ano paraano Só nos prlmcitos 8 n.»»-
aes de 1052, U verno** no 0.1 la
ma.s de uma centena de are-ves com a participação le
quase 200.000 previstas em
luta* memoráveis cemo as do
Rio Grande do Sul, da Redo
Mineira, doa motoristas dc
ônibus de Sao Paulo, dos u.y-
teis da Paulista, dos sapat-ji-
ros do Distrito Federal, etc

Porem, se desenvolvemos
as lutas grevistas, nfio fize-
mos avançar com o mesmo
ritmo s organi7acfio e a uni-
dade da classe operaria, perincompreensão ideológica -**e
que o sindicato é o órgão de
defesa de classe do proleta-riado. Na realidade, fugimos
do sindicato para nfto enfren-
tar ali a reação. Tacnávamos
seus dirigente* de amarelos,
policiais, etc., e procurava-mos criar um movimento sin-
dical paralelo, com as asso-
ciavôes profissionais. Esta
falsa orientação aprofundou-
se particularmente om São
Paulo, onde chegou a ser
criada uma União de Esti-
vadores — em Santos —-
teiraments Contrárias à sua
eiramente contrarias àa sua
existência, já que todos os
estivadores eram obrigados a
pertencer ao Sindicato, uma
vez que este controlava a dis-
tribuiçfio do trabalho. Estns
fatos demonstram que até
Juino de 51, quando foi dada
a diretiva de entrar em mas-
sa nos sindicatos, nfto tinha-
mos ainda assimilado em pro-fudiriade a critica ieita pelo

camarada Lcnin oca comunis-
tas alemães.

Apesar do avanço rcallrod.v
no movimento «".Indicai, ema*
dehlldadca aluda náo foram
totalmente superadas. A ver-
dnds é que 11A0 damos ainda
ao trabalho sindical teda a
importância que tem rea!-
mente. Dal o descaso com ss
e'ciçôea sindicais ou nos pro-ocupamos com outras tarefas,
dei::r.ndo a qu-vtão da tirmi-
Çfto de chapas pnra os ulM-
mos dias, e, o final, nfio con-
corremos fis "iciçó-a — como
aconteceu no caso d:s tex-
tela o dos borracheiros de S.
Paulo — ou simplesmente
nfto tomamos conhecimento
das eleições, tomo aconteceu
cm diversos sindicatos do
Rio de Janeiro. Outra gravodebilidade é a de persistir-mos cm trabalnar apenas con
os que pensam como nÓ3. Foi
o que aconteceu cem os me-
talúrgicos do Estado do Rio:
em vez de precurarem org.i-
nizar uma chapa de unidade,
nossos camaradas tomaram
uma posição sectária, precu-raram concorrei isoladamen-
te fis eleições c o resultado
foi nfio participarem das eioi-
ções.

A resistência a ingressar
em massa e a-uar nos stn-li-
catos é também fruto desta
tendência esquerdista; é o re-
sultado da inc mprecnsão de
que só ingressando ros mes-
mos, atuando junto fis uris-
sas, levantando suas reivin-
dicações poderemos organi-
zar e unir as massas traba-
lhadoras, estreitando assim
as ligações do nosso Partido
com elas.

As grandes lutas em nos-
so pais, como as dos asro*
viários, bancários, taxteis e
metalúrgicos de São Paulo,
marceneiros, portuárias e
sapateiros do Distrito Fede-
ral, têxteis do nordeste <

lurglrarn tottu fi bace dt
uma juiía atuação noa sin*
dleatoa e contribuíram pa»ra u re*or*v.imento da uni*
drtde o da organização dei*
aea setores do proletariado;»*••..•• domonetra bem o Jue*
leza da orientação «Indica!
trocada na resolução do Co*
mltô Na ioM.it.

Sfio estaa posições s?cta*
rias que têm prejudicado
seriamente um maio» avan*
v- .*... o.ganteaçao e na uni*
dade da classe 
Por uu ro lado, o oportunls*
mo dc dire.ta tainjein i m
entravado esta tarefa dccl*
alva.

Uma das formas dc opor*
tun.Mi: 1 d; direita que icm
sc acentuado c para a qual
a resolução d > C, :«' Já n s
alertava •• a passividade em
aceitar na pratica as impa*
sições do governo no movi-
mento sindical. Isto leva a
n-o cc conv:car e3p:ciíica'
m:ntc assembléias, bem
cemj a nfio se aproveitar as
que sc realizam para pro-
testar contra a Portaria 48,
que regulamenta as tlci-
ções sindicais. Isto impediu
que lozzc maior a sclidari?-
dado âs v tlmr.s da rcaçfio
na cidade do Rio G.-ande. aos
trabalhadores tío Arsenal de
Marinha, vitimas d* prisões

r mentos. Isto C3tá
impedindo que crèfcam -s

protestos contra o projeto de
l*-**. ^'nd^.il em dlscussfto no
Parlamento e contra a ca-
réstia. Isto esta diíicul an-
do o crescimento do movi*
mento tíe apoin «*i corma*
n..a por um Pacto de Paz
nos meies sindical-, a'»-.-."-
vós de manifestações de as-
semblóias. etc.

No entanto, tudo isso po*
de s?r feito se ingresarmos
e atuarmos nos sindicatos.
Reunidos cm assembléia, os
marceneiros de São Paulo
p.oteste.ram con ra a pre-
sença de «tiras:», do repre-
sentante da «Justiça do Tra-
talho*** e contra o aparato po-
licial visando impedir a en
trada dos não sindicaliza-
dos na assembléia. Varioí
sindicatos, em assembléias
realizadas, têm repudiado
a filiaoão das orgnnizaç("*es
cs'nr»'êafs «"1 chamada Confe-
deração Internacional dos
Sindicatos Livrss. Na ulti-
ma assembléia do Sindicato
dos Marinheiros, além de se

(Conclui na Ua. pág.)

"O Maior Inquérito da
Imprensa Brasileira'

Oh 
oiumuo diirius aa tmprviuia j^pulsr ietbej& de i»Vu

ai* «.^ ^ JAHII.KIRA». O inquérito é muito stmplê* T*io«le «ira em wroo duma só r*r8uma. <AcKa que opovo bZ
mimar maneiro de dr tender a po? muaditiif»íino hfi duvida do que . .-.1.1 iniciativa podo e devo rtmre.sentar uma «-riu.de CMi-.nbutçfio aos preparativo* do p-ovo ira-¦itoiro para o Congresso dos Povos P*S Pas. for me? Doquo ao lista? »

^ 
A..r/8,im?/07nu,tul4 "** P^ wnnoma deflrUç&o «obrv

TJ.flZ?? 
M™*?****- Kí* WMtíla somente a manifesta-çao da Idca de to debater pars que com s um&o doa n ivu» oosp.rito de n^gocinçao possa prevalceer sobre as soluções doforça. Colocado asaim, rm termos tao amplos, o inquérito pode

Z ^u^T^ P*rft ,<5Var àa 8rlU,UcJ, n***** •• «Q^»*-dc reultxaçfto do Congresso doa Povoa peU Pax , «m torno drtep»«.ocar ««..*sõ;s numerosíssimas.

TRATA-SE 
então da «consulta popular» preparatória doCungreaiw dos Povos?

üa nenhum modo. A «conaulta popular» 6 o debate nasassembléias populares que a? hfto do realizar em toda parle:'.-ss s ndicaloa, na» fazendas, nos escritórios, niarepartido.-», nas residências, etc. elt. O ínquonto nfio é lalo,mas 6 um do, meios do abrir caminho para a «cônsul'.,*, oo-
pu«ar». r

C»mo? Ouvindo a«jora mesmo, sem p»rda de um mlnnulo,todas as pessoas representativas deste ou daquele setor daopl-nião publica que for powüvol atingir, no prazo mais curto. Quequer dizer pessoas neprcsentatlvss? S&o todos aqueles cidadão*
quu representam qinlqucr parcela da opinião pública orgiuil-zada: deputados, vereadores, lideres políticos, profissionais 11-bcrals, prcf.-jasorca, estudantes, diretores de sindicatos e orga-nlzaçõcs da trabalb«".dores, lideres operários, diretores de gran-des c pequenos clubes de futebol, equipes de desportistas, etc,etc. Trata-se de ouvir a todos, a todos atingir com o inquérito
c de todos conseguir a adesão ao Congresso dos Pvos.

DEVIDO 
fi amplitude Irrestrita do problema formulado na

pergunta é dc todo interesso nâo restringir o Inquérito
fi resposta dc pessoas isoladas. Trata-se, sem duvida, de

ouvir Individualmente as personalidades mais representativas
Mas trata-se, sobretudo, de conseguir manifestações coletiva*,
como ?:or exemplo, de toda uma assembléia sindical, de toda
uma diretoria sindical, dc todos os estudantes duma classe, de
todas os médicos, de todas as enfermeiras dum hospital e
assim por diante.

. Nao hfi que duvidar. Esta iniciativa dos jornais popularesfacilita grandemente a preparação do Congresso dos Povos.
O"© esnícndída contribuição para seus preparativos!"P nüo ha dúvida também que os agentes, leitores e amigos
| da VOZ OPERARIA — que se orgulham dc trabalhar

Cw.a a. uor na Oexesa da generosa causa da paz — não
poupe.rtc esforços para assegurar pteno êxito ao «MAIOR
INQUÉRITO DA IMPRENSA BRASILEIRA» Nas fabr.cca,
nas lazendas, nod bairros populares ,em toda parte onde se cn-
contrem os amigos da VOZ OPERARIA tomarão mil e uma
iniciativas para conseguir grande numero de respostas eo in-
querito e as encaminharão aos jornais populares dos respe-
ctivos Estados.

Nós todos, da grande família da VOZ, nos empenhamos de
corpo inteiro no trabalho pela vitoria de tão nobre e grandiosa
iniciativa.
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rVACIONAt O POVO VENCERA

gOB o influxo das lutas da classe operária em ascenção, tomam novo impulso****f as campanhas reivindicatórias das camadas médias e do povo em geral, ao
mesmo tempo em que novos elementos tomam posição pela paz e a libertação
nacional.

Enquanto cerca de 40.000 têxteis de Pernambuco e da Paraíba declaram-
se em greve e percorrem as ruas dc Recife numa passeata impressionante, sob
a bandeira da unidade sindical e da luta intransigente pelos seus direitos, os
vidreiros de Niterói e São Gonçalo manifestam-se, numa assembléia sindical,
contra o tratado de guerra e escravização que os americanos e Getulio nos que-
rem impor. Ao mesmo tempo, os funcionários públicos exigem rom vigor a
aprovação do seu aumento até o Natal, os radialistas lançam-se a uma campa-
nha por aumento de salários — pelo seu direito de viver —, os jornalistas inten-
sificam seus esforços pela aprovação dos novos níveis do salário profissional, os
comerciários reivindicam novo aumento diante da anulação de seus esforços de
anos atras pela crescente carestia da vida. Dentro desse processo é que os
médicos do Distrito Federal, paralisando os serviços por 24 horas, dão mais
uma demonstração eloqüente de que o mal-estar criado pela política getulista
de traição aos interesses do povo convence cada vez novas camadas de que só
através da luta organizada e conseqüente conseguirão alcançar seus objetivos.
E há mais: cresce em todo o nordeste a luta contra as terríveis conseqüências
da seca — problema que nos seus 20 anos de governo o sr.'Vargas não quis
enfrentar senão para beneficiar meia dúzia de grandes proprietários de terras
— enquanto no Distrito Federal a população luta contra o aumento do imposto
da fome, aumento com que o governo pretende pagar as negociatas que vêm no
bojo do projeto 1.000, em discussão na Câmara.

Enquanto o povo procura, assim, resolver com as próprias mãos os pro-
blemas que o assoberbam, que fas o governo de Vargas? Coloca-se cada vez
mais cinicamente a serviço dos interesses americanos e convida seus parceiros
de outros partidos a darem mais alguns passos na velha dança das letras, a
reeditarem a conhecida manobra da «união sagrada». Ao mesmo tempo, o velho
tirano desmanda-se em novas promessas, buscando iludir quantos ainda não ae

deram conta do verdadeiro valor de suas palavras, enquanto, de outro lado, dá
caria branca a seus agentes para reeditarem as ridículas provocações que ceie-
brizaram o nazista Filinto Muller e os crimes nefandos praticados pela políciaestadonovista.

O mesmo Vargas, que um ano depois de chamar a si a responsabilidade
da solução do problema da água no Rio de Janeiro encontra, afinal, sua solução
com o fechamento puro e simples das torneiras, tem a desfaçatez de prometer
água e esgotos para 1.500 municípios do interior!

O mesmo Vargas, que em seus 20 anos de governo só fez defender os
interesses dos grandes proprietários de terra, volta a acenar para as massas
camponesas com a desapropriação dos latifúndios e entrega das terras aos que
a trabalham. Fala nisso hoje como já falava há vinte e três anos na Esplanada
do Castelo; mas se mostra tão disposto a transformar suas palavras em atos
como há vinte e três anos, porque a verdade é que não informa quando nem
como realizará seus planos mirabolantes, a verdade é que fala em desapropria-
ção de terras — uma despesa imensa — sem dispor nem de 10 centavos para
isso e sem se preocupar em consegui-los.

Na realidade o que o sr. Vargas pretende é adormecer o sentimento de
luta das massas, impedir que estas encontrem o verdadeiro caminho que as
levará a seus objetivos: o caminho da organização, da unidade e da luta. Mas
o que a realidade está mostrando é que suas manobras já não produzem o mes-
mo efeito. Em todo o Brasil erguem-se protestos indignados contra as violências
policiais, os patriotas mobilizam as massas para impedir a ratificação do fa-
migerado Tratado Militar com os Estados Unidos. E enquanto os trabalhadores
e o povo tomam em suas mãos a luta pelo pão e pela rida — a luta por aumen-
to de salários, contra a carestia, contra os impostos escorchantes — as massas
compreendem cada vez mais claramente que esta luta está intimamente ligada
à luta pela paz, contra a guerra, contra a política de preparação para a guerra,
que vem sendo realizada pelo governo. E é assim que o povo já começa a vencer
batalhas parciais, é assim que o povo vencerá a batalha decisiva pela pai e pela
libertação nacional.

O nume» da »>*-iiittna

VAKOV si 1 .¦•••,• ,IV

NO 
discurso Ue akrrtmm g,XfX Congre»$t, do f»nr.tUU Cnmun*am da r/s«4«*t*net*rat o ¦ ,*-.,. ,,, NtfU>mtmt nrxuMremeioH « m#m4Hmdo» grande* '.,',»..., ,./t4, , ^•aparecido*, ffWf^ fír, A tt0mMtSo o nome aa eminnmta

chrfe, organizador e aglnlm*revatucsemnno, eompanh-ira
de arma» de t.t.nin e HtaUn. a
primeiro presidente no Comi*té Central gxecutiv, dos .eo.H**fs «. Yalcov MikhaihiHch
Bverdla*;

Svcrdlov nomeou cm tiifntKovoaoroú. hoje Qorkt. rmJHH5, Aos tt mo» sofreu ã
primeira prisão por ••*¦***¦ j»fir-fit***7><i»-i« rf»t*na »»i ,.!•',,.,.. ts*
potltica. Filiou-se no Partidado» BolchmHquem ,/^rf^ 0
inicio de sua» atti-idid-s **••-
votudondria'. tnrnnndo-se um
doa .«.ii, mais prteminenteaorganzadores, agitadora»
pr^oagandistas.
Sua atividade estendeu-se •

todas as cidades ao longo do
Volga. Quando estalou »t re-*
volução de 1005. diyriloo
trahathava nos Urais, onda

se tornou um lide* do» ope-
rartos. Uomrnaãa a revolu-
ção foi preso cm Pen». atual»
mente Molr-tov, pernutwt.cn»
do três anos no ca-ctre.

Em 1000, ptwojrii a dtrtair
os trabalhos do Partido ctr,
ilfo.tcou. Nova ptisao • des-
t^rro no longínquo t^riitnria
dc Narir.i. Poucos meses de-
pois, consegue fugir e *vlor-
ma suas atividades revolu»
cionárias, desta vez cm S-'to
Petrriburgo. Nova prisão
c nova deportação.
Na Conferência dc Praga, co

JO12, Stálin e Svcrdlov, cn-
tão exilados, foram eleitos
para o Comitê Central. Neste
mesmo ano, Svcrdlov fogo
novamente e sob a direção
de Stnlin, luta pela aplicarão
das resoluções da Conferen-
cia dc Praga, trabalhou no
corpo rcdatorial da «Prarda»
e na fração parlamentar A
J(.a Duma. A prisão dc Svcr-
dlov cm 1013 foi seguida, ai»
guns dias mais tarde, pia
prisão de Stálin. Ambos fo-
1—» d'7)-rtado$ para a ai-
deia de Kureika, no territo-
rio de Turujan. No exiho, *
Svcrdlov prossegue seu tra-
balho revolucionário. Nesse
periodo escreveu «A aboliçdo
do capitalismo*, kEiisoio so-
bre a Historia do Movv.-ien-
to Internacional da classe
operária* c outros trabalhos.
Libertado pela revoittçüo de

fevereiro de 1917. Svcrdlov di
rigin-sc para São Petersbur»
go. Nessa époiu já era um li-
der reconhecido pelas mas-
sas. Na Confcrcncia de abril
de 1917, foi eleito para o sc-
cretariado do Partido Volehe-
vique. Desde esse momento,
permaneceu ao lido de /-•*?-
nin e Stálin na direção da
Pevoluçàò. A vitoria da gran-
ãe KevolU'}i~'0 dc Outubro
elevou yalcov Sverdlóo ao
posto de p"-sid*n:e i- Comi»
té Central Executivo dos So-
viets. Empenhou seu talento
ãe organizador excepcional-
mente dotado e sua inoxau-
rivcl energia y,o trabalho gi»
gantésco e complexo de èrli»
cação do novo Estado Sovié-
i("o. Sob a direção d? Lêi>in
e Stálin, trabalhou para or»
ganizar e consolidar o peder
soviético, colaborou no pro-
jeto da primeira lon-^titui-
ção da tíepúolica Soviética,
contribuiu para a orjaniza-
çâo e fortalecimento o T-J.cr-
cito Vermelho. Dele dir»o
Stálin: «Um organizador oíT
a medula dos ossos, um or»
gamzador por habito, por
natureza, por educação revo»
lucionaria, por sentimento,
7)—* —1,0, inteira e inrenso ati-
vidade*.

H



tVüticínrto da
Lula Pela Paz
\€0NUR«S80 *H> POV08

' «A prts^oj»»*;^» da BM de-
.#* aer ebjetu nA» ao áemt
iSiiiereato,. tnss d# n.-.u ¦•*
•titn -» — d**ia«*ou a nn or»
güo ae trus r«?rua o deputa-iO
federal NetiVar Duarte, r*»-
•aut.«i<-ti.t-> I tjrunm cn^uete
amiional nobre a pro-uni* rv-
«n**«..v», em Viena, do Cem-
i«w. doa Povoa P*»* F1*1-
O psrlans»»ntar ba»a««. tBWrO"
vreUrlo da Arveultum «tf
seu Eatado t professor da Fa-
culdade d«- Direito de Silva-
dor. acresc*?ntou que «e ne*
ceífotrio turmar tr-t eoa«t»:i-

.encia em taver da pa* que a i
luerra •*> encarada por to*
don como um crime».
ACHINCALHE AO BKASIL

Achincalhe ao Brtull — 
J 

°
que representa o A-vrdo Ml-
»ur entre o B«raat1 e os Ee»
lados Unidos, que se encontra
ms, Câmara doi DepuUdoa. .
foi eaU a conclusão a quo l
chegaram os unlveraiur.ee
feuiistaa, praoentei » uma
¦alastra aobre o tema. pro-
•uneiado paio deputado esta-
«to.*.! Rogê Ferreira. O come-
tencíata. qu»- falou no tradl
eional Centro U de Acosto,
motrtrou o aspecto radoman-
ior do Acordo, sendo vtbnu.-
temente aplaudido pcU •**•-
lencm.
CONDENADA PELA
HUMANIDADE

Ilustre metüco de Goiis, o
Ir. Amím Antônio, diretor da
«Casa de Saúde Santo Anlo-
nio, de Anápolis, talando 4
tmprensa sobre a guorr.t bac
teriologica, declarou que o
seu uso é condenado por to-
ite. a humanidade.
SAÚDA O CONGRESSO

O vereador gaúcho Ru-
hens Alcântara declarou que
saudava com grata emoção
l noticia de que os povos
do mundo se reuniriam em
Congresso para buscar em
conjunto os meios de defen-
der a paz. Nosso povo deve
participar do conclave de
Viena, disse ele, enviando
representantes que sejam
políticos ou r.ão, cristãos ou
ateus, «nas profundamente
Igualados na convicção de
que a paz pode ser salva, de
flue a paz deve ser salva>.

PARA A CORÉIA NAO!
«Queremos mais escolas

t não guerras>, declararam
% imprensa centenas de jo-
vens de uma escola do
45ENAI, em Triagem. Acres-
centaram que o dever do
governo era construir mais
jescolas e hospitais em vez
ide comprar armas. E fina-
Sizaram com uma afirma-
[ção categórica, depois de

lenarem com veemência
|« Acordo Militar Brasil-
| EE.UU. <Para a Coréia é

|ue não iremos>!

(CONSOLIDAR A PAZ
VTodos os povos devem
««por livremente seu dese-
(jo de paz» — declarou o
deputado Coelho de Souza,
{inquirido sobre a próxima
[realização, em Viena, do
terande conclave de povos do
(mundo em favor da paz.
jO represenatnte do Rio
Grande do Sul congratulou-
ue eom os promotores do
Congresso, destinado à dis-
eussão conjunta dos meios
rapazes de manter e con-
aplidar a paz mundial.'•CONTRA 

O ACORDO
O povo santista enviou à

Câmara Federal uma men-
aagem protestando contra
a Assinatura do Acordo Mi-
litar Brasil — Estados Uni-
dos; assinada por mais de
3 mil pessoas. Também, de
Erechim, no Rio Grande do
Sul e de Campo Grande, em
Mato Grosso, chegaram me-
moriais de protesto contra
esse documento colonizador
que ameaça a vida da ju-
ventude brasileira. Mais de
500 pessoas assinavam os
memoriais.

Por Que tonai.
II

Diferentes Apoiam
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A Ásia Quer Viver Em Paz
A 

POS dez dias de anima4os
trabalhos, encerrou-3c em

Pequim a IS ultimo, o Con-
gresso dos Partidários da
Paz doa paises da Aaia e da
Bacia do Pacifico, do qual
participaram centenas dc de-
legados de trinta e sete pai-
ses. O Congresso revelou de
maneira expressiva e impres-
sionante a disposição dos po-
vos da Ásia de viver em pax,
através de uma serie de re-
soluções unanimemente aprova
daa pelo amplo circulo de
pessoas participtntea d& reu-
niao.

Resumidamente, foram es-
tas aa resoluções aprovadas:

l.o) Cessar o rearmamento
da Alemanha • do Japão;
2.o) promover o armistício
na Coréia, através da repa-
triação incondicional dog pri-

aüoneiroa; 8.o) termiair as
guerras na Mahvaia e t» Viet
Nam, mediante negociações;
•Loj por fim as discrimina-
ções raciais e à repressão aos
movimentos de libertarão na-
cionai; 5.o) apoiar um Pacto
de Pax entre as cinco gran-
dee potências; 6.o) pelo d*s-
rw-rmamento e proibição das
armas de extermínio em mas-
aa; 7.o) restaurar as rela-
ções culturais e eontxnicss
normais entre todoa oa paises.

Essas resoluções foram en-
fiadas à ONU, juntamente
com uma mensagem em que
e Cfcmjresso manifesta sua
esperança de que aquela or-
ganização mundial retome os
objetivos de pax que aban-
donou, mas case estão na base
de eus criação.

A Cruzada da Mooca,
Uma Organização Popular
ENTRE 

os bairros da ca-
pitai bandeirante, a

Mooca se tem destacado
pela ativa participação de
milhares de seus habitan-
tes nos movimentos em de»
íesa da paz.

Na campanha por ura
Pacto de Paz, tendo recebi»
do a nobre incumbência de
coletar 100 mil firmas, oa
dirigentes da Cruzada de
Paz da Mooca se viram di»
ante da seguinte questão:
como entrar em contacto
com donas de casa, os es-
portistas e religiosos, en-
fim, as dezeas de milhares
de homens e mulheres que
ali habitam e trabalham?
E como coletar os votos d«
todas as pessoas em favor
da causa sagrada da paz? O
fato é que a questão foi vi-
toriosamente resolvida e a
Mooca se sagrou campeã,
entre os bairros de S. Paulo,
na coleta de firmas, atin»
gindo a apreciável cifra de
137.787 assinaturas.

Como foi possível conse-
guir tão apreciáveis resul*
tados? Desde logo, a Cru-
zada de Paz da Mooca pas-
sou a ser uma organização
do povo do bairro. Para sua
presidência foi convidado e
industrial Antônio Monte-

sano, posteriormente disün
guido pelo Movimento Bra*
sileiro dos Partidários da
Paz com o cPremio Elisa
Branco>. A sede da organi-
zação tomou-se um ponte
de reuniões festivas de todo
o povo da Mooca, frequen-
tando-a uma media sema-
nal de 600 pessoas.

Comissões foram organi-
nadas percorrendo as fabrt*
cas, os lares, as organiza*
ções religiosas, associações
esportivas, bem como visl»
tando personalidades e ob»
tendo amplo apoio para a
campanha. Elemento ani-
mador do trabalho dessas
comissões foi a emulação
instituída com a distribui»
ção de prêmios, como gra-
vatas, camisas, pulseiras,
canetas, cortes de vestido,
etc., aos vencedores. Além
disso, ao fim de cada jor-
nada de coleta as comissões
se reuniam na sede, reali-
zando-se almoços, jantares,
seguidos de animadas dan-
ças, jogos de salão, etc, com
grande participação popu-
lar. Torneios esportivos en-
tre agremiações do bairro
também foram organizados
pela Cruzada. E assim, mais
de 65 mil firmas foram re-
colhidas entre esportistas
e religiosas da Mooca.

^/mmmmm^,
dades de Tendências Tão

o Congresso dos Povos?
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NÒ8SA tiltiaaa tdlçie dit-ulfremes • «Apele oo Pova
Hrardtrire Sôbre • Coacrreao do« Povoi pela Paa» lança-

do pela Comtaaie de Patrocínio de dtlrKacâo Brasileira àquele
conclave, que ea reunirá tm Viena, a partir do prouino dia ã
de dexembre. *

Entre aa pessoas oue eaainem • importante documento fi-
rui em tomem is ateie alta eipreedLo na vida nacional c dos
BOUdoa. U eaiâu as firmas do dr. «Silvio de Campos,.ex-pre-
aidrnte do Ratado de S. Paulo, do venerando monarnbor tos-
tabile Hlpollte. oa e*«tvdore ora. Bcoeea Fialho, do general
Edgard Husbaunt, de professor Santiago Americano rrcire, as
Universidade de Missa Gerais. r««m-dUlincuido pelo Congrea-
so Internacional de Bioquímica, reallsado era Paris, com uma
medalha de ©aro, de desembargador Itoraule Fiairaorc. oo
Rapírito .Santo, do r-enador pelo UDN, Maliaa Olímpio, de dc-
aembargador Henrique Fialho, do Tribunal de Justiça do lhe-
trito Federal, das atrisee Bibi Ferreira e Vera Nonea. «Io líder
«.pirila Pedro de Camargo (Vinidos), conselheiro os teders-
cão EaplriU de S. Paulo, de conhecido corapoailor Radsmeo
Cnatallt, do produtor daematográfico Moadr Fenelon, do en-
miaaUrUs Evandre Una e Silva, do Teresdor e lider ««ndicst
paulista Milton Marcondes, dos deputados mtneiroa pela Ul»r»l
era. José Csrvalheira Rsmoa e Fabrido Soares, de fasendeiro
paulista Alcides Antônio Maciel entre muitss outras igual-
mente expresairaa.

Qual o terreuo comum encontrado por personalidades qae
exprimem opiniões, eorrentes e pontos de vista tão marcada-
mente distinto**? Essa plataforma comum é a idéia contida
no apêlo-convocação do Congresso dos Povos pela Paz, idéia
que consiste na convicção de que é possível assegurar a pas e
que esta eauBa reclama e livre debate de todas aa opiniões, a
fim de aer encontrada s forma de colaboração de todas as cs-
madas, pessoas eu grupos que repudiem as aoluções de força.

Esse apoio manifestada ao apêlo-convocação do Congresso
trsdux a extraordinária amplitude do documento, que recebe a
aprovação de todas as pessoas que desejam a pax. Ao mesmo
tempo, é uma eloqüente demonstração de que cnos parlaraen-
tos, sindicatos, roganizaçõe*, políticas, sodaia e religiosas de-
aenvolvem-se novas correntes de opinião favoráveis à salva-
guarda da par» — come assinala o próprio documento.

Ao apoiar a realixação de Congresso dos Povos pela Pas,
essas personalidades conclamam todas as pessoas a fazer
euaa as palavras de apêlo-convocação. A exortação lançada
pela Comissão de Patrocínicio abre a todos imensas possibilt-
dades no trabalhe de preparação do Congresso dos Povoa no

Brasil, a começar pela divulgação, a maia ampla possível, do
apêlo-convocação do Congresso, de tal forma que não fique
nma comunidade de pessoas em todo o país onde não seja pro-

fundamente divulgado e debati-
do o apelo. «Homens e mulhe-
res de todas as opiniões, de to-
das as crenças: Reuni-vos! Dia-
cutil Procurai aoluções! Desig-
nai vossos representantes o essa
grande assembléia!» — está
suaa trecho do apêlo-convocação.
Seguir esaa exortação, transfor-
má-la num programa de milhões
de pessoas é trabalhar efetiva-
mente pela causa da paz, para
que e Congresso doa Povos re-
flite os legítimos e profundos
snseies de pos do povo brasiM-
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CALOROSA
RECEPÇÃO AO
PROFESSOR
SAMUEL PESSOA

AVAUOmOdA 
receprae

eme teve tn» «Mo Pnido
o profettoe Boaiosl Pessoa,

tro Jovtaa Pieaeo. awoatttvat
esn aeomtottm» tmtt és reles*
tsos fneioe oir«»l4/loso e pro-
gresststas da §rtmit Bstado.
Come fel motiemséo, o «sro/ei«or

o

na.

Comustêm h
Cientistas ame tmvtmtiçom o
emprego dt aan baoterii-
lógicas pelos agrmsmtwtt atn*-
ricoMos tas Oeráas o tao Ca*>

more ms ¦¦¦¦ m sms f<>
rau* roember o ptefemor da-
antael s-esmoa ne Aeroporto
Os OongomAom ftamorom ts*
professores JDrteao Frasco :o
Amsraí e iosé da Otmoetr*
VouttnAo, os*%stemtms da oa-
«teirs de Parosttoioena — aa
aua* é cotedrátiem o hsmsna-
geoao, m diretor da FacuMia*
dado ds Higiene, prof. Paula
ie Azevedo Amimmts; prof.
Momro Pereira Barreis, cato-
erótico de Pa^tMopia ia ho-
culaade ie Urdiemma de Fa-
beiráo Preto; prof. José lí.v
m Gomes, eaiemattee aa
FacuMade de Higioao; P* >U
Rcimaido Cthietwriai; des. Joio
Novo Pacheco, Beifort de
Matos, João BtUme Bmrsa*
CamUo PasecJaqua e tra.;,
frof. Osmar Catumda, eatedra-
tico da Faculdade de Filoso-
pta da Universidade ie São
Pemio, amigot, além ie *tw-
tnerosos t^vore«o>réee, Fizo-
ram-se rosabem «resces-estar.
na rhegada do émetr* eientis-
ta a Crweada Mmnmmitdna
peta Proibição ias Arenas
Atàmioas t metros mrpartkza-
sybee.

Ne tmomeatm em eme o
prof. Bamuel Feesoa saltou
io avião que e txmdmmm de
regrasse a São Pamle, os ee-
tmdautes ergueram mor-ns
tJmrros* de eamiaoús ao mes-
tre que tombe corresponder.
é soo ooadiçao da hetaem ds.
ciência, ao aceitar oqmtia mis-
oao. tf «silo w«a«sooia com a
manifestação, e professor.
BomuaS Pessoa pede, entre-
tanto, exibir aos jonsaMstas
M tseemo uo txroipoeto o re-
latcrio da Comissão da qua
fes parte, redigida em algum*

A Censura Postal, Medida de Guerra
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MU ti pelas mmlmmmt im VOS
OPERARIA mbm SS tribuna
da Cainara d« Vereadores do
Distrito Federal já foi denuncia-
do • fato de 'qae a nossa eor-
reapondencia a aobmetlda m
crimlnoaa ceauora soo Correios
• Telégrafos. A denuncia ales a-
co a repercussão, aendo regia-
tra.il» por numerosos órgãos ds
Imprensa earioea. Estranha-
mente, porem, • Departamento
dos Correios a Telégrafos não
dea ao público qualquer sutiã-
facão, nem mesmo o formal •
vasio desmentido de costume.
Ao eontrário, a eensara à noa-
na correspondência — • aegun-
do estamos informados à do
«farias ostras organisacões o
pessoas —- coataams ia *auanelra>
alojes.

Ma essa és VOS OPERARIA,
faa retebla, mii sacoes atrás,
soo medi» dlárls da M a IS
aartso êt todo a jvale, ase* tav-

«ksa daasss para oera daranta
dia* a fl«. K qaaado o esrtel-
ra noa visita, poncaa vexes por
nvèa, • para faser entrega da
lotes de 24 • mais cartas, com
atraso de am a até doia meses.
(Cm aviso expedido pela «Cru-
seira do Sola, nesta Capital,
chegou-nos eom mês a meio da
atraso), apresentando os envc-
lopes evidente* sinais de viola-
Cão.

' O 8 t> ds artigo 141 da Cosa-
tltalcão assegura qae cé inviolé.»
vel o sigilo ds correspondência».
Assim, pois, ao submeter car-
ta* à eeusara * governo eU-
mina nma garantia constltucio-
nal. Por qoe, porem, essa cen-
tara? Trata-se de nma medida
policial • de gnern». Autes d*
enviar tropas para a Coreis o
d* abrir * pais 4 completa oca-
pscS* issqao, • gevèim* Soas*
valho traidor Csiãlio Vargas

sob:
ás pottasa — m

és FBI, «Massa t
Meatemeata soas sssgmlh*

sVa aialtallng» • gsssssd Caro
Boacado — os patriotas o as
orgaalaaoaaa dejnoeratlsss.

Entretanto, aão aos |uss*jiii
O#afoiaiao com eoaa ai-isa* o
•cotai-la. Entro oatto*
das, densnciamo-1* • tado *
aoaao povo. K so* asasos hstto-
res o oorrespondeatos solicita-
¦aos «oo so* escrevem ée are-
ferêacia eob registo o, ame, vos
constatado o atrase ea esctravle
ée sas eanoapondoavsis. p«ret«e-
tam Jaato soe Corrslss o Teto-
frafes ée eads leoslléaés, es*-

o Nclbo, eome
• a

fet ea*.

SSQVS ao

ii is ai irjn-trrsrss-»



£ts o Retrato de um Bairro Operário

MORAM NA MOOCA E TRABALHAM
NO LADO OPOSTO DA CIDADE

dn*^r\°m?» Í^T*30 ™* M)N<*Í «*> »•*•* B O TRANSPORTE DR-

K NEM 8K FAI.A DK SALAS DE CONCERTO E t(,NI KKKNCIA-S
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O IlAIKItü da Mooca nAo
figura nos grandes mapas
foinrldos onde aparecer*
pequenos clrculoa com um
ponto no centro, Indicando

a existência duma cidade.
Entretanto, numerosas ci*
nades assinaladas n s ma*
pas nfto reúnem cinqüenta
mil habitantes, como acon-
tece na Mooca. Lá existem
dez mil casas dc moradia
c funcionam nada menos
quo 958 fAbrlcrs. ''-«r.mos,
pois, num distrito essencial-
mente proletário.
SE O LAR POSSE PERTO

DA FABRICA . . .
Apesar das centenas de

fábricas e dot milhares de
moradias as coisas mais
importante na vida (tos mo-
radores do populoso balr-
ro paulistano sâo iguais ao

I Ifl ¦ Ift 9^B3m\^^^^^^m\ Wm^*^

que acontece era ' outras
aglomerações pelo pais afo-
ra. Muitos dos que traba-
lham naquelas fabricas não
moram na Mooca. Muitos
que moram na Mooca nâo
trabalham naquelas íabri-
cas. O emprego fica longe
do lar, o que Impede oue o
lar do operário seja àquilo
com que cada um sonha e
aspira para sua família.

Os operários que vêm
dos bairros mais distantes
são obrigados a acordar às
três ou quatro da madru-
gada. Viajam de trem, de
bonde, de ônibus. O trans*
porte- consome boa j^artede ssus salários. SSo mui*
tos os trabalhadores rresi-
dentes na Mooca qüe só
emíontram trabalho em fa-
bricas situadas em outras
zonas, às vezes no lado
oposto da cidade, no Itaim,

em Pinheiros, na Lapa, noIpirangn.
CAMINHOS CRUZADOS
NA PORTEIRA

A desorganização e aanarquia tAo prejudiciaisaos interesses dos cpcrár.oenão ficam nisso. Não exis*te transporte de bairro pu*ra bairro. As linhas conver*
g£m para pontos diferon*tos oo centro da cida-de, o que 6 um bom nego-cio para as empresas detransporte, pois os traba-lhaderes são obrigados atomar no mínimo duas con-duçues. Pela manhã e à tar-de. s:us caminhos se cru-zam nas porteiras, quo se
fecham a todo momen.o
para dar pas agem aostrens. Quando Isto acontece
nas lunas i.e maior movi-
mento 6 uma tortura. Oni*
bus e bondes ficam na fila
qu nze ou vinte minutos.
Multas vezes os operários
perdi m a hora por causa
disso. A conseqüência é per-dere*m as bonificações e o
domingo rcmuneiado porcausa da assiduidade inte-
gral. Quando chega ao du-
ro trabalho da fábrica, o
operário já v:m carrega-
do de cansaço pela maçante
viagem no estribo dum
bonde ou espremido como
sardinha em lata no inte*
rior dum ônibus.

SOL E POEIRA
CHUVA E LAMA
As características de ou*

tr. -, bf»»Vròs em outras ci-
dades são ainda mais acsn-
tuâdas na Mcoca. Pois, se
há mais moradores e'mais
t..b..c:.:_. . As ruas são
estreitas e sujas. A princi-
pai, que é a rua da Mooca,
está quase sempre ésbura-
cada em seus cinco mil me-
tros de extensão. A poeira
e a lama se alternam, se>
gundo faça sol ou chuva.
E' assim que se manifes-
ta para a população qual-
quer mudança de tempo. O
clima se resdme nisso —-
poeira ou lama. O asfalto
a água o esgoto são para
os bairros onde moram
os donos das fábricas ou
para os terrenos recem-lo-
téàdos da Vila Leonor,
uma das últimas ne^c-cia-
tas do ademarismo.

NEM JARDINS, NEM
PARQUES INFANTIS

Em todo o bairro cxls*
tem apenas 43 escolas pri*
marias. Não Iti parques
infantis. Não ná um só
Jardim onue os moradorei
possam descansar alguma»horas aos domingos. Oscinemas são do tipo «pul-
guciro».

Nem se fala de..blbllote*
cas, teatros, salas de con*íerúncias. Tudo o que serefsre à arte, cultura, é ne*f!ado aos morados* s daMooca. E' pela imprensa
*-> aüca que ôles ficamsabendo da exis_êncla decidades e bairros dos ope*rárlos em que as residen-
cias ficam perto das íabri-cas, em que da vida dosoperários fazem ' parte osconcertos e espetáculos deart?, a leitura e o esporte.
Ficam sabendo como vivem
os trabalhadores e suas fa*
milias na União Soviética
e nas Democracias Popula*
res, começam a verificar o
que significa üm governodos operários e a compre*
ender a diferença oom este
abandono e miséria sob
um "ovêrno dos explorado-
res da classe operária e
das mansas populares

.SÓ MUDA O NOME
DO PREFEITO
Estes problemas são co*

nhecidos. Tanto é que, nas
vésperas das eleições, os
candidatos vão lá e pro-metsm mui a coisa rsal*
mente necessária. Getúlio
promeeu. Mas ai está êle
com Lafer, João Neves,
Clofas, etc. Garcez prome-teu, mas hoje lança con-
tra o povo os bandidos da
policia do integralista Rea-
li. E o prefeito Arruda Pe*
reira é diferente só no no*
me dos prefeitos de outras
(.'d-fdes, onde como em S.
Paplo, êles' se preocupamsomente com os bairros dos
ricos, com as obras de fa*
chada. Falta _dinHeiro pa-ra escolas, mas há verba
para quartéis e armamen-
tos.

Qual é o bairro que ná©
é assim em nosso país?
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A porteira fechou. SI» vinte minuto» de espera, itras* na
certa. O pátrio ficará cem e dinheiro do domingo remunerado.
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Desconfortáveis easas de madeira e o eterno problema da água — eis duas facetas comuns a
muitos bainree eperárica brasileiros. No clichê, famílias de operários paulistas que habitam nsi

Parque da Mooca.

Os Assunção Homenageam
A Cadelinha "Yecla"...

éT** CAPITALISTA Paulo Assunção e sua mulher figurem
quase diariamente nas seções elegantes dos jornais bur-

gueses. O casal de grã-finos não sai das mesas dos «roofs» e
outras gafieiras de alto bordo, passa as noites em farras de
champagne. Certa vei, no palácio do parceiro Coutinho, toma-
ram parte numa farra grossa que era ums festa em homena-
gem a uma cadela. Sim, a cachora «Yecla», foi festejada e
com grande pompa.

Como é que gente que não fai nada, que não produz, dis-
põe de recursos para viver desse jeito, sempr ena orgia? 0 se-
gredo está na Tecelagem Assunção, onde operários e opera-
rias se*matam no batente, em troca d esalários que vão de 1.800
a 2.300 cruzeiros para os homens e são apenas de 1.800 para
as mulheres.

Os Assunção presenteiam cadelas de ricos mas os filhos
de suas operárias e operários não têm uma creche ou ]ardim
de infância. Não há vestiário na fábrica, homens e mulheres
trocam de roupa entre os teares. Para os Assunção isso não
tem importância, pois nas pagodeiras do costureiro parisiense
Jacques Fath estão habituados a aliviar a roupa. Mas as ope-
ráriás e operários são pessoas sérias e não toleram essa situa-
ção de promiscuidade. Os sanitários da empresa são imundos,
insuficientes e lavados só uma vez por dia. Em quase todas as
seções há pouca ventilação. A empresa não paga as horas de
limpeza dos teares.

" A champagne em homenagem à cachorra «Yeela» correu
farta à custa de tanta exploração. Não é de admirar, portanto,
se os operários e operárias da Tecelagem Assunção começam
a se unir para exigir como um só homem um aumento de 30%.
Estão fartos de sustentar tantas farras com o suor. de seu ros-
tm e a fome de seus filhos. ' -
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NtíBRASIL
DESAPARECEU A CARNE

Cm Florianópolis a cara*¦•«. -i.•.<..• u totalmente prt-\«•!.<<. :c qu« voltará ammercado com um aumenu»
óo preço. A Umâo CâUri*r.ense de Etudames lançou
um manifesto concluindo a
população a tomar medid.»
enérgicas contra case esta-oo dc ou. a.s quc leva o pe-vo a fome. A COFAP. emo
de praxe, nfio tomau neofco-
ma providência.
OS UNIVERSITÁRIOS
CONTRA ETELVINO

Mais de cem unlversltá-
rios da capital pernambu-cana divulgaram um rnani-testo condenando a cândida-
tura Etelvino Lins ao gbvèi*.no do Estado e pronunclan-dose a favor do candidato
da oposição, sr. OsórioBorba.
PROTESTA A
ASSOCIAÇÃO

A Associação Brasileira deDefesa lo§ Direitos do 'Ho-_
mem protestou, por inte.--
médico de seu presidente,
general Artur Carnaúba,
contra a prisão arbitrária do-prof. Franco Freire, presi-dente do Centro sergipano
ue Estudos e Defesa do Pe-
tróleo. O protesio contra es-
sa violência — a segunda
em poucos dias de que évítima o prof. Franco Frei-re — foi enviado ao governa-dor e ao Secretário de Segt».
rança de Sergipe.
cSUICIDIOS> DE PRESOS

Em Natal, onde o agente
do F. B. I., capitão Edgard
Bundy, instaurou o terrorcontra militares e civis pa-triotas, anuncia-se que qua-tro presos tentaram «suici-
dar-se>. Esta é a maneira
pela qual a polícia política,orientada pelos agentes
americanos, tenta justificaro estado em que ficam asvítimas de seus brutais es-
pancamentos. Basta dizer
que um dos presos tento»«suicidar-se», diz a polícia,enfiando um prego na ca»
beca.
ENLOQUECEU O GUARDA

Em Belo Horizonte o
guarda civil Antônio da
Veiga, preso e submetido aviolentas torturas em conse-
quência de um inquént»
.policial-militar, que .az par*te do plano de terror contra
patriotas, não resistiu às
sevícias e foi acometido dtum acesso de loucura.
COMEMORADO O
«DIA DA AMÉRICA»

A Associação Brasileira'
de Defesa dos Direitos de
Homem prestou homenagens
ao «Dia da América* reali*
zando um ato público na
A. B. I. O general Henri-
que Cunha pronunciou na
na ocasião uma conferência
sobre as tradiçcas democrã-
ticas do Exército brasileiro,
«que não aceita que se tri-
pudie com a democracia em
nome de quem que que se*,
ja». O general Carnaúba
lançou um protesto contra
as violências ultimamente
verificadas no país contra
militares patriotas.
ALGEMAS E GRILHETAS

O juiz Geraldo Joffilly,
ouvido sobre o carregamento

de algemas e grilhetas pro-
cedente dos Estados Unidos
e destinado ao governo bra-
sileiro, declarou que é proi-
bido por lei o uso desses
estigmas humilhantes. Es-
tara incurso no Código Pe-
nal, no n.9 11 de seu art.
350, quem utilizar esses mé-
todos condenados na Decla*
ração Universal dos Diret
tos do Homem, disse êle.



Os "Maquitolas" e as
"Papinhos" da uSão
Paulo Alpargatas"...

ARDIL AMKICK ANO: IWI FORME K DIS11N-
n\ü DENTRO DA FABRICA COMO MM
ui AKTKL - Ifl MINITOS PARA AS RKFE1-
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Com qus direito, baneaò*
tm qu* «• poa« uma empr»-
•a oode traba.nam milhares
Os epsrtnos e operárias eW-
gt-to* a usar um umíorm*.
com distintivo* e í«do, co*
-ma as fõasem soldados awn
quartel?. Podem o» patrões
Sfttsnnr nas -tmcb** pessoai*
Ob amisads d* seus opcrl-
no*, a p«^nto de proibir ou«
tais façam as refetçôea cm
companhia doa outros?

j Medidas déase Upo íoram
toniaua*' peioa patrò«* tn«.e-
ses da tSao Paulc Aiparga-
tas» uma daa mai>rea »m- ,
presas de flaçáo e tecelagem
da Mooea. Principalmente
tntrt aa muir^res, nou-*e
uma grande irritaifáo per
causa dss diferença* de uni-
forme.

AS «PAPLNHOS»
Assim como nos quartéis

as divisas na manga indicam
8* gradasçiea, na Alpargatas
foram insutuioas aa goUnha*,
|ue a« opennas chamaram
logo d* cpapinhos». O <p*pi-
aho> bordeaux indica aa gnar-
das O amarelo, as encaire-
•jadaa de seção. A operara
ocinum usa sola branca. As
«papinbo*» íoram proibida*
de comer com as demais ope-
rária*.^T"trabalbo t muito duro
para as operárias da Alp-ir-
gõtoa A empresa esc* botan-
do muibere» para fazer ser-
viço pesado, qoe os homens
recusam ds-rtdo ao baixo aa-
Èàno. Por exemplo, existem
ds carrinhos, com piso dama-
siade para uma mulher, mas
fue sáo empurrados por ope-
tfunos. Na tecelagem, pode-
ae ver uma mulher que já
tiío é mais uma .jovem, em-
purrando um carro de e*rJ"
las, num esforço exagerado,
trabalho para doi* homens.

i O trabalho é feito em hora-
- 'Tia continuo com apenas 15

minutos para comer. Quardo
se aproxima a hora da saida
duma turma, as coisas ap-ir-
tam mais ainda. As moças
nào poaem subir mais s~>s
micLórios depois das 13,30,
não podem lavar o rosto nem
ta ajeitar um pouco antes ca
saiaa.

Entre as «papinn<_>s>, algu-
mas são particularmente
perseguidoras. A guarda Ju-
Ba (papinho bordeaux) é uma

. me6cid_ tuia. so sabe dizer a
todo momento — <Deus ihe
pague... > Diz que é filha de
Maria, mas am ve* de amar
o próximo periegue as com-
palie iras. Udia, outra «papi-
nho», é uma «caveirista> de
marca, que o pessoal já ape-
lidou de «A pata>. E Rosa-
Üa, mestra da fiação? Essa
atciraenta as meninotas que
trabalham sob suas ordens.
QUEM INVENTOU FORAM

OS AMERICANOS
E' vergonhoso que uma ope-

rária, só porque tem a gola
de côr diferente, se ponha a
oprimir e perseguir suas
companheiras de serviçv.
Principalmente porque esta se
vendo que isso trás vantagem
unicamente para os patrões e
ioi coisa inventada pelos
americanos, uns estrangeira
que estão na empresa como
gente de categoria, mand^n-
do na. administração e quo,

* OizettL, vieram «racionalizar»
. o trabalho.

lasses <racionalizadores>
«wiangeiros servem-se das
«.golinhas» como de um ar-
dü dus mais grosseiros, para
desviar a atenção dos ope-
rários de outras cousas mui-
to mais importantes. Por
rxeztipio, «#• in§âe*es estão

m

aumentando o prédio, sinal
ue pro*pcridad«. Mas. e a
situação dos trabalhadores,
melhorou?

Pelo contrariç; uma tece*
li. trabalhando com dez
teares, tira a muito custo
de 1-900 a 2.000 cruzeiros.
Na Fiação os menores, que
fazem o mesmo trabalho
tym adultos, ganham de
4.00 a 4.50 por hora. embora
cs adultos ganhem de 6,00
a 7.00.
SEGURANÇA E HIGIENE
NAO EXISTEM

Nâo há nenhuma seguran*
ça no trabalho e de higiene
não é b*-m nem falar. Há
pouco, na seção de cardas
um maquinista foi apanha-
co porque as correias correm
muito juntas. O maqulnls-
ta íoí agarrado pelo couro
cabeludo. íicou escalpelado,
em carne viva, desde a tes-
ta até o pescoço. O opera-
ro morreu no hospital. Ou-
tro caiu da escada e machu*
ou-se. Uma* jovem opera-
ria d s tecelegem íicou com
a mão defeituosa num aci-
dente. *

Sào essas cousas que os
«maquinista», os «dedo du-
ro>, eomo são chamados os
americanos da «Alpargatas»
estio procurando Impedir
que os operários discutam.
>A LANÇADEIRA> TECE A
BANDEIRA DE LUTA

Nessas condições, entre-
tanto, nio &á força capa»
de Impedir que os trabalha-
dores se voltem para o Sin-
dicato. Na terceira turma
havia uma comissão sindi-
cal. Os mais ativos foram
oespedidos. Visto que foi pa-
ra meter medo na turma.
E* claro que a coisa está
em pegar firme, todos jun-
tos. E* para isso que os ope-
rários da «Alpargatas* têm
o seu Jornal, <A Lançandel-
ra>. E' ela que tece a ban-
deira de luta.
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Milhares de Mensagens ao Senado
Contra Aprovação da Petrobra:

D a 7-soobrás bo
Senado. EI* • km* snb
o qual se dissnvolve a

luta de nosso povo contra
a entrega do petróleo brasi-
leiro à Standard OU e seus
testas de ferro. Dezenas,

oe milhares de
mensagens de patriotas dc
todos os recantos do pais,
repudiando o projeto entre*
guista de Getuiio e exigindo
que a exploraçio do petro-
leo seja feita sob o regime

A POPULAÇÃO DA MOOCA APOIA
O Grande Partido de Prestes

AS palavras de ordem e es apelos do O-
mitê Nacional do Partido da Pa* e ás,

Libertação Nacional — o Partido Comuni».
ta do Brasil — são recebidos eom entusias-
mo e alejrria pelos operários e moradores
da Moóca.

Como resposta à politica de guerra «
traição nacional do governo de Getuiio, a
orientação do grande Partido de Prestes
vai sendo posta em prática pelos que resi- Ç
dem e trabalham no bairro da Moóca. Cora- |
preendem que — como di* Prestes — não
há outra alternativa par* o nooso povo: .
oa * pa* e a libertação nacional on a guer- ^
ra e a eoloBÍiaçio totaL vft*

Além do enorme êxito das campanhas"populares 
por am Pacto de Pa*, »* memo-

ráveis greves do fhn do ano passado por
aumento de salários e contra a assiduidade,
a luta pela liberdade sindical e contra a plu-
ralidade sindicab a população da Moóca
tem transformado em realidade muitos ape-
loa lançados peio Kder querido do povo bra-
sileíro.

Recentemente o P.C.B. Iançoa a cara-
panha dos 5 milhões de cruzeiros. No pra-
n> de 60 dias essa campanha foi plenamen-
te vitoriosa no Moóca.

Ob militantes comunistas nas grandes
empresas da Moóca, ao lançarem o» bônus
do P.C.B. receberam como resposta •
apoio irrestrito dos operários. Os comandos
no bairro, pedindo finanças para o Partido
de Prestes, eram recebidos entusiástica-

¦.eate. Mesmo aa camada* médias do bair-
io, duramente atingidas pela política de
guerra do governo, contribuíram para a
campanha dos 5 milhões.

Ultimamente, têm sido feitos eoman-
doe para distribuição de manifestos ou do-
eumentos do Partido. Em fins de setembro
foi distribuída a entrevista de Prestes des-

• mascarando a .perseguição aos militares pa-
triotas. Em uma das ruas do bairro, duas
mulheres que conversavam desataram às
gargalhadas ao receber • documento.

-ir Por que riem?
Não fique cangado, moço. Estamos

achando graça aa coincidência. Pois agora
mesmo estávamos falando no «velho» e vo-
c£ chega com o manifesto dele...

Assim, enquanto os partidos como o
PTB, PSP, UDN, etc se desmoralixam an-
te os olhos do povo, o PCB é cada vez mais
respeitado e querido. Os inimigos do povo
fracassara quando pretendem utilizar trai-
dores como Crispim, Bonimani, Roque Tre-
visan & Cia_, que Prestes mais uma vez
desmascarou em recente artigo. O povo da
Moóca comentou sua expulsão:

Canalhas, se venderam» traíram o
PCB, portanto estão contra nós.

Cresce o número de membros do PCB.
Existe empresa em que só numa semana
entraram oito novos militantes. Em outras
já foi formado o organismo de vanguarda
que antes não existia. Crescem as células
de bairro e outras novas são criadas.

oe monopólio estatal em
todas as suas fases, serão
enviada* ao Senado. A ação
patriótica assumirá, portan-
to, envergadura maior arn-
da do que a que já alcançou.
O Centro de Estudos e Defe*
aa do Petróleo e da Econò-
mia Nacional última os pre-
parativos para lançar-se a
um renovado e mais amplo
esforço de mobilização, es-
clarecimento e açio.
ORGANIZAÇÃO DE

COMISSÕES MUNICIPAIS
Depois da vitoriosa reall*

zação dos Congressos Regio-
nais, o movimento patrió-
tico de defesa do petróleo
entrou numa fase de inten-
aa organização de base. O
pronunciamento de eminen-
tes personalidades e altas
patentes militares é, assim,
secundado cada vez mais
por extensas camadas po-
pulares.

Na Capital da República,
vemos como se multiplicam
as conferências de bairro,
reunindo numerosas assem-
bléias populares e avançan-
do no terreno da erganiza-
ção local de todos quantos
recusam entregar aos mono-
pólios apátridas uma das
principais riquezas de nos-
6a pátria. >

Ao mesmo1 tempo, desen-
volve-se intenso trabalho
pela criação imediata o
maior número de Centros
Municipais de Defesa do
Petróleo. Em muitos Esta*
dos fucionam unicamente
Centros Estaduais. Mas o
vigor e a repercussão do
trabalho já realizado por
eles permite e reclama a
imediata estruturação do ,y

ças, aumentará lmensarn
te sua influência e pre
gio, colocando-se em pc
ção mais vantajosa
fazer vitoriosos seus paü
ticos objetivos.

Os preparativos e as
didas que já estão sendo

tas em prática visam ia
com que não fiq
um único m u n l c i p
brasileiro sem o

^centro do Petróleo func
cando. E toda essa fo,
formidável pressionará a
tinuamente e sem cessar
todos instantes, antes,
rante e depois da organi
ção de cada Centro Mu
pai no sentido de fazer c
que a Senado não aprovi
Petrobrás.
CONTRA O ACORDO
MILITAR

Como organização desti
da a defender a econômi
as riquezas do país cor
a cobiça e o assalto dos i
nopólios imperialistas
Centro do Petróleo não po

aeixar passar desaperceh
o perigo de colonização
espoliação de nossas riq
ras naturais que represe
o chamado Acordo de As
tenda Multar com os E
dos Unidos. No campo
economia nacional es
acordo, uma vez ratifica
sigificaria a entrega pur<
simples não sô do petro
como de tôdás as ricas
servas de minérios de no
terra.

Seria, portanto, uma
coerência e falta de vigü
cia patriótica lutar con"
Petrobrás e deixar " 1
sar sem protesto e wPI

j o acordo militar.
A campanha de moaijimediata estruturação uv» $ a ™ui«uiia * ^ (movimeto pela ba9e, organi M ção-e esclarecimento ao

zando-se nos municipios., j tro do Petróleo, P<*
Assim a grande campanha i mesmo, há de voltar"f;e
que empolgou os brasileiros g particular vigor e e&
terá_mulü£licadas suas for" s cootra e«e Bftgtojsg^

Desd
uc a
podi

ão di
ialist

JSoviét
Jatençã
(voltar;
de. «C
der di
trifica
dizia

Hojt
tico
cessid
zes r
que u
de ar
ío qu
ção 11-traba

Ma
de co
fins
A qu
a pn
na í
Calcu
tica
de r
oito
centr

£
A
SC

po
gra
ra*
pai
ran
sibí
pet
pri
ing
Ah
poi
ist<
faz
tro!
tud
os

na
sÔI
tio
no
de
pa
nic
tm
ça.
Eli
os
ria
xo

mi
Es
tn
nu
tri
a
gr



S BRAÇOS ttWOS DO COMUHISM
Ubertarse aa nevvw»iaa

i do Irabalho monótono e
nwttlvo, nao ter que au-
imr-00 ao papel dc guin*
isto humano rcallsando
refaa penosaa c exaus*
vna — •?•» ••••* oonho bem
ue parece multo longínquo
nru os trabalhadores quo
nula sao obrigados a lutar
jnstontemente pela sim-
les reivindicação das oito
uras dc trabalho.
O XIX Congresso do Par-

Ido Comunista da Unlfto
ovlétlca descortinou nos
Ihos da classe operaria
m todos os poises o qua*
ro grandioso e de fellclda*
e em que desaparecem das
iüvldadcs normais essas
arefas penosas c cxausti*
as. As máquinas, a clctrl*

cidade,. a automailzoçao
osolvom tudo, poupam oa
nusculos c o suor do ho-
nem, cuja energia ílca re-
lervado para estudar, para
azer o esporte., para desen»
¦olver-se culturalmente.

MILHÕES DE BRAÇOS
ELÉTRICOS
Desde o primeiro dia em

,ue a classe operaria tomou
poder ea#.'ciou a c°nslru

fio do pflmeiro Estado so-
ciallsta do mundo, a União
Soviética, os cuidados c
atenção do novo poder se
voltaram para a eletrlcida»
de. «O comunismo é o ro»
der dos Soviets mais a ele*
triíicaçao de todo o pais».
diria Lênin.

Hoje, cada cidadão sovlé*
tico utiliza para suas ne-
cessidades pessoais «etc• ve
zes mais energia eIéSÍÍ
que um habitante da Rússia
ae antes do Revolução. Io*
io quer dizer que o Revolu»
«ao lluminoq os lares dos
trabalhadores.

Mas nfio se trata apenas
de consumo individual para
fins pessoais, ,; doméstieps.
A questão se relaciona «,m
a produção com o trabalho
na fábrica e no campo.
2alcula.se na União Sovlé*
tica que cada quüuote po-
de realizar o trabalho de
oito pessoas. As gTandes
cerrtrJil hidrelétricas que

É ASSIM
A AJUDA
SOVIÉTICA

OLHAI 
pcax. a Veooaue»

Ia. paro a Pérola,
paises -jooeuidore* do
gTandea Jaxida» petrolif e
ras. Além de sao^ioados
pelos imperialistas. to-
ram mantidos na impo**-
sibilidade de explorar o
petróleo pelos seus pro-
prios meio*. Expulsos os
ingleses, a refinaria de
Abadem, teve que parar
por falta,de técnicos. E'
isto o que pretendem
laser aqui com a «Pe-
trobrás». Levar, carregar
tudo, saquear o deixar
oe buracos.

Vede o quo acontece
na Rumâuia. Falando
sobre o comercio sovlé-
tico, Mikolan informou
no XIX Congresso: além
do extrair o petróleo
para oi mesma, a Rvund-
nia dosenvolve a cons-
trução de maquinas gra-
ças à ajuda da URSS.
Ela produz -quase todas
as instalações necessá-
rias. Inclusive comple-
xos aparelhos de refina»
ção. Exemplo único no
mundo» d* um pequeno
Estado produtor de pe-
tróleo quo dispõe ao
mesmo tempo da indus-
tria de máquinas para
a esU-oçúo do ouro ma-
gra.

catão sendo eonatruidaa, no
sistema daa grandes obraa
do comunismo responderão
pelo trabalho de milhões dc
homens. O que os qulluotc
fazem nAo precisa ser feito
pelos trabalhadores, cm lu-
gar dc energia muscular,
energia elétrica.

QUATRO VEZES MAIS
ENERGIA QUE TODA A ,
AMÉRICA LATINA I'

Vamos falar somente nas
centrais hidrelétricas cm
construção, aquelas das
quais se ocupam as dlreti-
vos do XIX Congresso. Süo
as centrais das grandes
obras do comunismo: no
Volga, no Don, no Dnlepcr
e no Grande Canal Turc-
meno.

A potência dessas cciv
trais hidrelétricas ultra-
passará os quatro milhões
oe qulluotcs, isto é ren»
derüo um trabalho equiva»
lente ao de trinta e três
milhões de 6ercs humanos.
Basta dizer que seus 22 bl»
lhões anuais de quiluotes»
horas essas centrais hidre»
létrica — só as novas, fora
as que já existem — pro-
duzlrílo quatro vezes mais
do que todas as centrais
hidrelétricas da América do
Sul reunidas .

A ELETRICIDADE
. FAZ TUDO

A eletricidade tem tanta
Importância porque., repre-
senta uma energia capaz

Cada quiluóto rende o trabalho de oito peaaoai» — Somente
a* centrais hidrelétrica»» em con»t?oçâo renderão trabalho
igual ao de trinta e trea milhões de homena — Centrais
elétricas atômicas — O fim das tarefas penosas: em lugar

de energia mascular, energia elétrica

*a-m*m--*w* mm-tm ,__^__________________________________________________fc I
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oe razer tudo. a sua npn-
cação é universal, ela ser-
ve cm todo o processo da
produção. E novasJontes de
energia podem ser trans-
formadas em energia elé-
trica.

Já nâo se trata somente
de transformar em energia
elétrica a força dos ventos,

o calor do sol, etc. Agora
a ciência soviética, cum.-orin-
do as diretivas do XIX Con-

gresso dos bolcheviques, tra-
lha para a apli caçoo civil,
dc paz, da energia atômica.
Em breve, o mundo receberá
a noticia do íunclonamen»
to de centrais elétricas* ato-
micas.
TRABALHO DE UM, REN»
DIMENTO DE SEIS

As diretivas para a ex-
cução do plano qüinqüenal

MILHÕES DE NOVAS MORADIAS
ALUGUEL: 5% DO SALÁRIO

EM 
Moscou, capital da União Soviética, o
Índice de mortalidade infantil é igual
á zero. Quando morre uma criança é

aberto, um rigoroso inquérito. O governo nâo
aceita a teoria dos «anjinhos». Se uma cri-
anca morre é porque algum erro foi cCNietido
e alguém é responsável. O inquérito bota
tudo em pratos limpos. A vida das crianças é
um tesouro zelosamente defendido.

Isto e mais os desvelados cuidados com a
saúde publica atplicam a causa do formi-
davel crescimento vegetativo da população so-.
viética; nove milhões e duzentas mil pessoas
nos últimos três anos, conforme revelou o
grande informe de Malenkov.

Mas esse vertiginoso crescimento da po-
pulação nào faz do problema da hibitaçáo,
por exemplo, a angustia terrível sofrida pelo
povo no mundo capitalista. Agora mesmo a

população brasileira está ameaçada de no-
vo aumento em massa dos alugueis.

Na URSS, além das facilidades reais para
a casa própria, os alugueis náo podem ser
superiores a 5 por cento dos salários. E como
se constrói! Eis o que revelou o XDC'<Jon-
gresso do Partido Bolchevique: depois da
guerra, nas cidades, vila*, aldeias e bairros
foram construídas casas de vivência numa
superfície total (habitavel) superior a 105 mi-

lhões de metros quadrados e nas localidades ru-
rais foram construidas 3 milhões e oitocentas
mil casas dc moradia. O esforço construtivo
mais intenso foi nas zonas devastadas pelos

bombardeios e pela ocupação nazista. O quinto
qüinqüênio determina o aumento das inver-
sões destinadas á construção de vivendas por
conta do Estado em duas vezes mais aproxi-

madamente do que previa c plano anterior.

dedicam particular atenção
à mecanização e automati-
zação do trabalho, à eliml-
nação das tarefas penosas
e exaustivas. Isto se rela-
ciona com o aumento do
rendimento do trabalho.

Alem das obras atuais, os
rios siberiano Lena Ienlssei
que correm para o polo
norte seráo obrigados a
correr para o sul, em dire-
çâõ ao mar Cáspio, produ-
zlndo novos milhões de qui-
luotes-hora, novos milhões
de braços elétricos para o
comunismo .Dispondo dc
tamanhas possibilidades de
produção, o 'operário sovié-
tico elevará a tal ponto a
força de produção de cada
individuo que êle poderá
produzir o necessário para
o consumo de seis pessoas.
Isto é simplesmente o rei-
no da abundância. Isto é
o comunismo.
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de aportOmaentoe para o povo da UR8S_

SIM!
COMER MELHOR-

APURJUIO
APETITE

ENQUANTO 
nos Estados

Unidos a produçfto de
carne cm 1951 diminuiu de
437 mil toneladas, em com-
paraç&o com o ano de 1946,
na URSS, durante o mesmo
periodo, a produção de car-
ne aumentou em 709 mil to-
neladas.

Enquanto a produção de
manteiga nos Estados Unidos
diminuiu em 1951 de 231 mil
toneladas, em comparação
com 1940, ano anterior à
guerra, na URSS a produção
de manteiga no mesmo perio-
do aumentou de 132 mil tone-
ladas.

A produção de açúcar de
beterraba nos Estados Unidos
diminuiu de 338 mil tonela-
das em comparação com o
ano de 1950. Na URSS, a
produção aumentou de 494
mil toneladas no mesmo pe-
riodo.

As diretivas para o quinto
plano qüinqüenal aprovadas
pelo XIX Congresso deter-
minam um aumento conside-
ravel da produção de alimen-
tos.

«Os médicos, disse Mi-
kolam, citam com razão o
grande cientista Pavlov que
dizia: «Todos compreendem
que uma refeição normal deve
aer comida com grande apeü-
te e prazer». A tarefa con-
siste não só em elaborar os
alimentos em grande quanti-
dade, de. aspecto atraente,
aromaticos, desenvolver o
gosto e conquistar o apetite,
para que se experimente ao
ícomer um ve-rda4*eiro prazer»

Congresso de
Estudantes
Secundários

Mil OOtUtlAMeiJ "•*•»•*..¦ uu-lOrii*.
estiveram presentes à -*04ao
de instalação oo VI Con-freo*
so do As&ocitv.&o ofclrop.b*
tono de Estudantes .Sc.-urvi*v-
rios. realizado com êxito »n-
vulgar nos snJóes do Liceu
Literário Português. Grande
rn.n-.rro de grêmios eotudsu-»
Us do Distrito Federal pari*
ci param do conelave o ei«'r«
éates o* dos Colégios M'it-
tar, Pedro n, La-PayeUe,
Juruena e Frnnldln Debuto
Roosevelt, e outras entidadeo
de jovens oecandorisuis como
o Uniáo Lcopoldinense dos
Estudantes e Uniáo BrasUct-
ra .ie Estudantes Sectmdános.
Diversos "r.i.! ro. em v-.j
discursos, assinalaram o oe-
ces&sdude urgente" e imediata
do combate organizado oo
crescentes mujoraçóes ds*
taxa* e mensíihdad.-» escola-
res e màmfestaram-se favo-
ravelmente o um projeto o*
lei da Câmara Municipal quo
concede 50 Té de aoatimento
aes estudante* nos preços
dos transportes.

PROVOCAÇÕES
POLICIAIS

Não obstante a firmeza de-
mouKtrada pe!o maioria do
plenário em apoio á diretoria
da Associação Metroplitara
de Estudantes Secundárioo
numeroso grupo de beleguúis
da Ordem Poúiica o Social
juntamente cum d-t-trordeiros
aliciados nos meios uoiversi-
tários penetraram ne recinto
dos trabalhos ordinários a
tentaram grosseiramente tu*
multuar o Congresso. Os tio-
sordeiros capitaneadoa pelo
policial Leite oa Castro, atual
secretário da Uniáo Metrop-»-
litana de Estuoantes, passa-
ram a espancar rapazes *
moças, dirigindo-se posterior-

mente á sede oa AMES onde
estava reunida a Comissão
de Credenciais Num gesto ue
vandalismo fascista depreda-
ram totalmente aquela enti-
dade, quebrando cadeiras, vi-
dros e outros materiais. Com
a ajuda de «tiras» da policia
conseguiram cortar todos oe
fios telefônicos causando ooo-
slderáveis prejuízos. Ao se
retirar de uma das salas -a
AM1JS o estudante Jorge Epi-
fãnio e o seu colega Paulo
Melo foram vitimas de um
brutal assalto tendo em con-
seqüência o primeiro frat'1-
rado um braço. Dadas a**
precárias condições de segu-
rança, o VI Congresso decidiu
adiar a votação das tese* o
realizou a seguir a eleição ia
nova diretoria encerrando
numa curta solenidade reali-
zada no Instituto Lace o Con-
gresso de jovens secundari*-
tas.

i

J

NOVA DIP.ETORIA

Foi eleita para a Associa-
ção Metropolitana de Estu-
dantes Secundários a seguin-
te diretoria:
Presidente: Carlos Alberto

Wanderley; Vice-Presidente:
Araken Tavora; Secretái*\o
Geral: Samuel Stolernian; e
Tesoureiro, a jovem Aüeno
Chuck. |

Logo após a comunicação
regulamentar dirigida ao pie-
nário pelo presidente da
AMES, estudante Orlando
Santos, foi distribuindo uma
nota oficial jia, entidade jun-
tamente com a declaração
de princípios. Neste documen-
to, os secundaristas do Dis-
trito Federal afirmam que
envidarão os maiores esforços
na conquista dos 50% de
abatimento nos tran3portes e
por uma vida mais digna e
decente para todos os jovenn
que estudam nos cursos mé-
dios, ou nas escolas profis-
eionais do Distrito Federal.

/ -
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Bn Lido t£e Fora é Uma Bastilha
sifro, Uma Fábrica Ce MortePsr JffÊ ui wÊ.T. j

IMLMÔKS BOlHABDEâDOS COM AlilIA,
MÃOS BANG7IANDO Dt; IHXiAtt hiAUU) SEM
LUVAS, CORiDA COM Vi* DE MtiTAL — MAS
ESTH NKtitM 10 DA GRANDES LI fitas A08

DONOS DA FUNDIÇÃO LltANIL

l/iata Uo lado ue fora, av . ,bnca lembra um
presidio, é uma bastilha,
for dentxo, ela é uma íábrica

de morte. O trabalho conso-
me a pessoa, esiropia cs ho»
ii.«a... eucuria a vida dos
operários. £ o duro e peri-
goso trabalho dos metalúr-
i.-.i.-s. trabalho com altas
temperaturas, cam metal
oerretido que corroe as car-
nes, respirando vapores e
poeiras que arrasam os pul-
mões. Mas é ua trabalho
que produz lucros fabulosos
e assegura uma vida farta,
cômoda, de luxo e prazer
para oa que o exploram.

A Funuiçào Braíil, em S.
Paulo, di/. muito do que é
a vida dum metalúrgico em
oosso pais. O que acontece
juv-;a empresa se repele por
ai aícra. Al tereis, também
uma explicação do extraor-
-ãinário impulso combativo
ca greve geral dos metalúr-
gicos. E vereis que grandes
façanhas na luta por uma
vida melhor esses metalúr-
gicos ainda vâo realizar.
Quem suportou até agora o
inferno da Fundição Brasü
nâo teme dificuldades.
FORNALHA DIANTE
C PErKfc CHUVA NAS
COSTAS

No torno da Fundição se
trabalha exposto à chuva.
Chuva nas costas dos ho-
mens que recebem o cal^r
da fornalha no peito. Os
operários sào atacados de
pneumonia e tuberculose. E
os garíeiros trabalham com
dois fornos, dia e noite.

Muito mais dura, porem,
é a situação dos que traba-
lham na máquina de areia,

v Se há os que resistem ao
choque do trabalho nos for-
lios. na máquina de areia
ninguém escapa. Todos os
que trabalham nessa má-
quina morreram com os pul-
mões cheios de areia. Até o
«Zé Forte>, que era um tou-
ro de possante, não r^de
resistir.

Coisa tremenda é pegar
ferro cosa as mãos nuas,
sempre e continuamente.
Os ajudantes de caminhão
deviam receber luvas para
pegar nos ferros. Mas são
obrigados a trabalhar sem
proteção com as mãos em
carne viva, sangrando.

Com o racionamento da
energia elétrica, os traba-
Ihadores da seção do Metal
eão forçados a ficar à dis-
posição do patrão durante
dez c até doze horas. F?i

introduzida uma «nuvidade»
entrar aa 10 c sair ás 8

e ••. D.
FALTA ACUA, MAS
SOURA POEIRA

E' claro que seres huma-
nos sujdios a traonlho t&o
duro necessitam de uma
boa e farta alimentação.
Mas na empresa nem refel-
tório lu. Uma parle dos
trabalhadores come entre as
SeçCcs, enquanto a outra
porto continua no bateíite.
C-ir.c-se num ambiente car-
regado de poeira, sob o ter-
rival pó da areia e dos me-
tais. De vez em quando fal-
ta água. Se este 6 o «tem-
pero» que a fábrica da. é
fácil imaginar o que é a
cernida daí. marmitas ao
saber que o salário médio é
mesmo o minimo: 5,00 ou
5,50 por hora. Os menores

há menores nôsse traba-
lho danado — ganham 3,00.
MAS CSTE NEGOCIO
DA MUITO

Este negócio é altamente
lucrativo. Em 1950, o lucro
foi de 31 milhões e cruzei-
ros, o lucro liquido foi de
15 milhões. O capital regis-
trado é de 50 milhões. Lu-
cros líquidos de 30 %, lucro
bruto de 62%. Então não
dá para aumentar os sala-
rios?
O BOM CAMINHO PASSA
FELO SINDICATO

Os trabalhadores da Fun-
dição Brasil recordam as
duas semanas de greve peloabono de natal, no ano pas-sado. files tomaram parte
na greve geral de 24 horas
determinada pela assem-
bléia, .participaram da pas-seata com faixas e cartazes.
Juntos sentiram-se fortes.
E mais fortes ainda quandosairam à rua com seus ir-
mãos das demais empresas.
Ni ano passado per leram o
pKono, mas não permitiram
que o Pantaleão fosse demi*
tido. Perderam o abono mas
viram quem é Joaquim
Ferreira, presidente do Sin-
dicato. Viram que é precisoentrar no Sirdicato para não
deixar Ferreira fazer o quobem entende e para eleger
um companheiro de con-
fiança nas próximas elei-
ções. E que é preciso trazer
o Sindicato para dentro da
própria, organizando o Con-
selho Sindical.

O trabalho é duríssimo.Mas aqueles homens não
baixam a cabeça. Eles não
se entregam, lutam paravencer. Eles são operários,
são metalúrgicos.
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o terrível suplício da sede
NUMA FABRICA DE BEBIDAS ...
NAO HA BEBEDOURO, NAO HA UMA ÚNICA TORNEIRA E A CERVEJA
ESTA DANDO SOPA — MAS í* PROI BIDO PELA ANTÁRTICA — GAK-
RAFAS QUENTES EBTiTUrAOAM CACOS CORTi\NTES COMO NA VA-
LtíA — DEZ MESES SAO SUFICIENTES PARA ESTROPEAR A SAÚDE

O prédio é seaehapado e soturno. Parece uma Bastilha, Mas é
a Fundição Brasil.
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Imaginai o suplicio da sede
nUma fábrica de bebi-
das...

Isto parece uma invenção
diabólica, mas é uma reali-
dade na Antártica. O hora-
rio é corrido das 7 às 18 ho-
ras. Nas seções não há be-
bedouros, nao há uma úni*
ca torneira. Para beber
água, os trabalhadores são
obrigados a descer ao mie-
tório, que, por sinal, tem
uma instalação insuficiente
para o número de homens
e mulheres das seções cor-
respondentes. E a sede é
um suplicio terrivel, en-
quanto a cerveja está dando"sopa, 

correndo âo alcance
da mão do pessoal, desper-
diçando-se a cada instante
quando as garrafa,; estou-
ram. Tomar um gole de cer-
veja na Antártica é crime
punido com suspensão e fi-
nalmente com demissão,
CERVEJA FERVENDO,
CERVEJA GELADINHA

Dissemos que as garrafasestouram. Estouram, reben-
tam, sim. Causam desastres
e são perigosíssimos. Quemsorve uma cerveja geiadi-nha nem esiá pensando queela entrou numa garrafa
quentissima e que o opera-
rio que a manipulou correu
perigo de vida.

— A garrafa sai quente,disseram os operários à re-
portagem da VOZ, e à me-
nor batida explode ferindo
a gente. E' conhecido o caso
da maquinista de rotular,
Teresinha. Uma garrafaexplodiu é cortou-lhe o ten-
dão da perna. A empresa
ainda a manteve durante
um ano e meio. Depois
mandou-a embora, deféí-
tuosa, para que procurasse
outro emprego...
CACO DE VIDRO CORTA
COMO NAVALHA

Os acidentes são comuns.
Os mais graves se veriíl-
cam quando a garrafa quen-te tem dè ser agarrada s
posta no èrigradado. Na'
plataforma do despacho, à
altura dos cinco engrada-
dos, uma garrafa aue exolo-

de ameaça o rosto do traba-
lhador. Pode vasar uma vis-
ta e*até degolá-lo, pois o
caco de vidro corta que nem
navalha.

Por isso mesmo, a seção
do «guiricho> é considerada
castigo. O pessoal trabalha•na plataforma e : quandochega à altura dos cincos
estrados a garrata geralme-
te explode quando é atira-
da. Na primeira vez,: adver-
tência. Na segunda, dis-
pensa. Muita gente está pas*sando pelo cgüincho> a ca-
minho da rua. A Antártica
está forçando esta situação,
pois quer despedir o maior
número possível de homens.
Ela tem o .programa <de ele-
var a 60 % o trabalho femi-
nino, que rende o mesmo e
é pago com salários aida
mais miseráveis. Naquele
ambiente de vapor, umi-
dade e insegurança, os ope-
rários estão fazendo apenas
7,04 por hora.

Por que esse quebrado
de 4 centavos?

E' para quem não esti-
ver sati.-feito comprar corda
e se enforcar — respondeu
um operário, rindo.

DAS TRÊS DA MADRU-
GADA ÀS NOVE DO
NOITE
Operário da Antártica —• só

da Aniaríica ? — não vêem
os f lhes duranle a semana
Devido ao problema da ha-
bita^ão, eterno e cada vez
mais difícil problema q.ieo governo dos ricos agrava
em vez de resolver, são
obrigados a morar em Poá,
São Miguel, Süsano. Para
ver como isto ó longe, bas-
ta dizer que é preciso le-
vantar às três da madru-
g-ada e ainda assim se cor-
re o risco de nao chegar no'
serviço às sete horas. Esses
homens e mulheres chega-
ram em casa, na véspera,
às nove da noite, se não
era mais tarde. Depois da
jo-nada estafante, passa*
ram pelos trens e pelos ôni-'
bus super-lotados. Saem e
chegam, os filhos estão dor-
mindo. Poiâ bem. basta che-

gar um minuto atrasado e
a fabrica lhes rouba o re-¦ po jí.: remunerado.
«MOSQUITO ELETRICO>,
E.jCOi-*LiDO ATRAS DAS '
COLUNAS

A Antártica não nega sua
fama de empresa nazista.
O guarda Santiago, vulgo
«mosquito elétrico», ¦ escon-
dos > atrás das colunas pa-ra ter o gosto de surpreen-
der um trabalhador beben-
do cerveja. "Um 

outro de
nome Dutra — nome mesmo-— é apelidado de «pata lar-
ga», mais outro, o Natalino,
mais o Pernambuquinho, to-
da uma S.S. nazista...

DOIS EXAMES
MEDIOOS
Na Antártica, os operários

fazem dois exames medi-
ccs. Uni qua .ido entram, atitulo de experiência pelo
pciiodo de diz meses. O ou-
tro é no fim desse período.São muitos os que passamno primeiro exame, mas no
eegundo já es-ão com a sau-
de bombardeada.

Isto prova que o traba-
lho é insalubre. Prova queos operários têm direito a
um acréscimo de salário, |eomo taxa de iusalubridade.
A reivindicação da insalu-
bridade se junta-a de um
salário que dê para viver e
rião obrigue o operaria a
trabalhar horas extraordi-
nanas. Ov, operários tem
direito de ganhar o sufici-
ente dentro das oito horas
de trabalho, que são uma
conquista feita há 40 anoíj
pel;us trabalhadores do
mundo inteiro. A defesa do
emprego está ligada à luta
por salário igual para o
trabalho das mulheres e
menores, para que a fabri-
ca não tire vantagem em
demitir os homens para su*
bstitri-los por mulheres e
crianças. Para conseguir es-
tes direitos é preciso orga-
nização, unidadp de ação.

Para lá marcham os ope-
rários da Antártica. A ser-'
viço desta causa eles já es-
tão fazendo seu próprio jor-
nai. «Vanguarda».

ktdvTmfmmi
vrmitiA dos
MARMQKUSTAS

Os marinoiiitaf deita ra-
pitai obtiveram uma vitóri*
cm ia a cláusula da >i v,i«
UuiilaUe imeurnl, O *l ribuiial/
RfKtoital do Trabalho, juU
gando o dissídio mim it.iuc
ptia «irjHiraçfto, concedem
.uu nem ti de 25 por cent0)«
aóbro os salários do dissídio*
do abril do 1951, Indepen»
licntrmonic da asstdulüaé^
Integrai.

OS AKIIOVIAKIOS E AS
ELEIÇÕES

O Mec&nlco da Panátti
Jorge ue brito Menuonçat *
um du. candidatos rüfistr&o
Uos para concorrer áa ciei*,
coca uo Sinuicaio Nacional
dos Aoroviárioa, adiam u &
nporiagem pontos Ue seu
prugrumu: conmruçáo ua
sede cotiaif restabelecei o
aervíço mcuico. tornar a enti-
oade representativa, assis*
u-m-j.i farmacêutica pelo
preço do cuüiu, acrescenian**
do que o Sindicato deve es**
tar á aiturn da corporação^
i.ão só apoiando a campa-
nha contra a assiduidade
cem por cento como lutando
pela liberdade sindical.

CONGRESSO SINDICAL.
GAÚCHO

15 organizações sindicais
do Rio Grande do Sul lan*»
çaram um manifesto convo-
cando o Congresso Sindicai
Gaúcho, reunião que já con-
ta com o apoio de dezenas
de parlamentares e numero-
sas outras personalidades.
O Congresso se destina a
tratar das reividicações con-
juntas da classe operária
riograndense.

APOIO AO CONCLAV1
OPERÁRIO

O vereador gaúcho Ser©-
no Chaise declarou que
apoia o Congresso Sindical
Gaúcho porque «se trata uo
um "certame 

que só poderálortalecer a democracia».,
Em suas declarações, faz
Votos para que se realize
corri pleno êxito o Congresso
operário.

GREVE VITORIOSA
O pessoal de ônibus e lo-

tações Niterói*São Gonçalo
chegou ao fim de sua cam-
panha por aumento de sa-
larios, obtendo dos patrões,
graças a uma greve de dois
dias, que aceitassem a con-
tra-proposta de pagamento
no próximo dia 30 de salá-i
rios aumentados de 30 cru*
zeiros diários para os Moto-foristas e 15 cruzeiros para
trocadores e despachantes,-.

AUMENTO DE 25 %
Encerraram sua campa-

nha pró-aumento os meta-
lúrgicos do Ro — ao aceita*
rem a proposta de aumento
de 25 por cento sobre os sa-
lários do dissídio anterior,
com a assiduidade apurada
semanalmente, dispensando»

se os atrasos eventuais.

36 mil TÊXTEIS EM GREVE

36 mil têxteis de Pernara-
buco estão em greve, exi*
gindo 50 por cento de au*
mento. Após a assembléia
em que a decisão foi toma*
da, realizou-se uma passea*

ta pelas ruas centrais de Re-
cife, côm cartazes, faixas 9
bandeiras. As fábricas
acham-se guarnécidas por
soldados da polícia militar,
mas os fura-greves alicia-
dos pelas fábricas forára
rechaçados pelos piquetes
do grevistas.
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IVIBGEM NO TREM FURADOR Dfl CENTRAL DO BRASIL
NAS 

plaUfonnaa da astaçãa da Cwacarlura.
formigam o» trabalhadore» vindos de xo-

na» mais afar.tadi.fi. Como de costiunc o 12,
trem parndor, está atrasadÍBaimo, impacien-
t.-mdo a todos aquele» que vão para o traba-
\fj. Rie ainda terá de vir da cidüvie para vol-
tar de Madureira. uma estação acima. Súbito,
np6» »e fazer anunciar por um apito pn>-
longado e semelhante «o mugido de um boi.
aurge o elítrico »erpcnbeando ao longe.

A masaa que »e comprime nn eRtação
aproxima-BC perigo.^amente da mnrgem da
via férrea e se coloca era posição de assalto,
0 trem já está bem perto, vai reduzindo mais
e mais a sua marcha até deter-se ao longo
da gare. Abrem-se a um so tempo sua» por-
tas mecânica» deixando penetrar aos tram-
bulhões mulheres, homen» e joven» que, em
pouco» segundos, enchem os bancos e os cs-
paços livre» do trem. O repórter trimb^m 6
levado de roldão. Logo após. a comboio rei-
nicia o movimento para atingir a estação fi-

Á PERGUNTA COLETIVA: QUE HORAS
SÃO?

Ao meu lado, em pé também, um homem
moreno, baixo, de cabelos grisalhos e faces
magras e enrugadas, eom leve sotaque da
nordestino, pergunta-me aparentemente afli-
to: cMoço, o sr. tem relógio; pode dizer a»
horas?» Ao mesmo tempo que, com dificul-
dade, en enfiava a mão no bolso, outras pes-
soas em torno aguardavam também pela
resposta. «São 5,40, meu amigo» — respon-
di-Die.

E* — retrucou êle — se a tram não atra-
Bar mais do que isso vou chegar na hora. Na
semana passada já perdi o repouso c o dia»
quase 100 cruzeiros!»

i* MAIS GENTE NO TREM LOTADO
' Em Madureira, nova leva tão numerosa
íeomo a que tomou o trem em Caseadura pe-
netra portas a dentro. Aí, então, » esforço ê
que o trem já se acha lotado. Centenas e cen-
que o trem já 8 eacha lotado. Centenas e cen-
tenas de pessoas atiram-se para e interior d»»
trem aos socos e empurrões, vociferando ou
lamentando, forçando a passagem por entra
ia compacto bloco humano que a um obser-
•vador parado do lado externo pode parecer
impenetrável. i(

E o trem parte. Começa lentamente e vai
•oa poucos ganhando velocidade. Dentro dele
o calor é terrível, crescendo ao eontacto doa
corpos quentes e suarentos. O» que conse-
ruiram sentar-se levam uma pequena vanta-
_gem sobre os que estão em pé. Estes, muitas
vezes sem nenhum ponto de apoio permane-
tem suspenso» e oscilantes pelo grande nú-
•mero de pessoas que se apertam mutuamen-
te. Seus rostos magros e pálidos denotam
íeansaço, não só pelo esforço que despenderam
para encontrar uma vaga no trem como tam-
bém pelo pouco que dormiram e por estarem
/quase todos ainda em jejum. Do lado de fora,
«lependurados às janelas tendo as extremida-
Ües dos pés apoiadas pouco abaixo, ou ainda
Üorçando as portas onde se agarram, viajam
inúmeros passageiros. «De vez em quando —-
ícomenta um operário — um ou outro perde o
«equilíbrio e se projeta nos trilhos para ser
Cornes depois recolhido ao necrotério».

MUITOS NAO CONSEGUEM
DESEMBARCAR

E a trem, ao parar novamente em Cas-
Madura, agora com destino à cidade, recebe

ai» gente. Estaca noutra estação
depois noutra. Sai nm primeiro gran-

le grupo de pessoas que momentos antes
ibriram eaminho em direção àa portaa a fim
le saltarem rápidas. E é uma avalanche que

do», todos, aãa «volvidos aaa-a furarão.
Alguns, com as perna» trauiaada», tropeçam
« caem; a qualquer momento alguém pode
»er lançado ao» trilho» pel» abertura qua
tica entra o trem e a gare e ter morte estú-
pida. Já na estação começa a corrida para a
fábrica, ou para ante» tomar um bonde qua
conduza nté lá. Os que »e aprerstam para cm-
bancar »ão empurrado* para longe ma» re-
tornam após haver passado » ond-u E, epe-
Bar de tudo, parece que ninguém ealtou; o
trem permanece repleto. Mesmo assim, vai
entrando muita gente que fura a barreira.
Gente que fica amarrotada • rasgada. Mui-
to* não conseguem entrar e seguem viajando
agarrado» pelo lado de fora. Outros, ao contra-
rio, não conseguem desembarcar a »6 a fa-
zem na estação seguinte. E' ura desespero! Ji
o elétrico vex seguindo * vai parando. São
Francisco Xavier^. Mangueira— S.Cristóvão-
E vai despejando gente.

UM ROUBO E ÜM DURO CASTIGO
Essa é uma face da luta heróic» de cada

trabalhador pela conquista do pão. E' o sa-
erifido imenso a que o» obrigam os patrões
exploradores e os homens do governo tam-
bém composto de . grandes industriais e fa-
zendeiros. Esses homens têm seus palácios o
carros confortáveis enquanto o» trabalhado-
re» moram cm lugares distantes, em case-
bre» e sem transporte fácil. O sr. Vargas tem
n audácia de dizer que o problema dos traba-
lhadores daa cidades já íoi resolvido... Mas
o que vemos é isso.

Além de pagwtem «alário» de fome « o»
roubarem de toda maneira, reprimem com
prisões e espancamentos aa lutas dos traba-
lhadores por »eu« direito» « por uma vida
mais digna e humane. A exigência da aaeidui-
dade 100% para qua a trabalhador faça jus
mo repouso semanal remunerado é um roubo
e ao mesmo tempo um duro castigo. Alguns
minutos de atraso bastam para deitar a per-
der » salário do dia e a correspondente ao
domingo. E* para chegar às 6 ou às 7 hora» à
empresa, sem o mínimo c imperdoável atraso,
para qu» êle e os seus filhinhos não morram
de fome, que a trabalhador enfrenta esse
meio àt transporte com tamanhs fúria. E*
parte do sacrifício diário que começa às 8,30
ou 4 hora» da madrugada e que rtó termina às
20 ou 22 horas quando chega em casa exaus-
to e fatàgado, depois de haver enfrentado da
novo os trens superlotados, depois de ter roa»
lizado sua longa e penosa viagem de volta.

fi PRECISO PREPARAJW5E, F1CAB EM POSIÇÃO
DE ASSALTO, PARA PODER EMBARCAR— OS
OM] VIAJAM DO LADO DE FORA, DEPENDUUA-
DOS — UM ASPECTO DA LUTA HERÓICA DO

TBA1VT .
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Teli-ifrttiiioa do
Paraíba
de dot» aail tiaaaaoaoraa úm>
pedido» pai» DNGCO |av*wiv
ram a looaliiada d* Bminim
Lusia à prooTáta áa faawroa
alimaoUciora. Oo *T*a*ata1la-'*a
tea — u»ruam**nar pala u%a*
— tentaram dapcadai' aa as-
tatelecimontos BBOJBOraTBBOl •
cbrigax a governa, éeeem ma*
neira. a diitrlbMlr gmnrw*
com M crjança* a witàhme*
qu..*"* morta, d»

UNIÃO
DR CAMPOIVn

Ku-j oUUaU a
um tatuira — a* atatprreitaè*
roa d* locaiidada da .«.*•«.
esLão õlspoatoc a fonaar unt»
uma Utüao da CJratrqptarBBBBB a
íun da deí«m!ar aaos dlrwivca.
A principal raivmchoaçàa «ns- empreiteiroa corasiatc a.a r*u-
gir doa latifurKjarktg qu* na
exploram, aeja por aaa «neio»
for, ara eontrota par aa»»*»at**

POLICIAIS
KSlXTFRAlXMUai

E ASSASSINOd

Na ouaarca da TnaTHM*»x
da Barra, Baplrtto «Tavato, -.- •
rem pres ent ementa mala -
sezamita prooaauo» da roub*>
o.-:-.M: ..-!?.!...->_ v-rpaav:morauoáQ*.
fâlupros e d*°&o-r*amm%aa.
além da fot>a-tdaa de Uote. —
eiu virtude da preaariça ai
da policia do yovaru»vdor Ja
nea — dirigida pei» U-.úi ttsr*
majw Djalma — cujo obja*
tivo é aftigeaUr em poMael*
roa qua duranta auraaa Baa,i*fl*
ciaram a.a terra* açaunbao
oadas paio laUfuodiarkr« Car*
los Lindemberg, Oto Navaa^
Fontenello a a Oosagpao.it'*
Industrial

«O QULmM IM

DORMENTE PODRE:
UM DBSASTRB EM PiaUaTICXIfA

i

— jLOfinhada no túnel de salda das platsfoi ra*» — aa wpet* daraat» lodo a dia. Se é

O govai-suador

timo discurso que vclt-tiria
agora a eftar para a cid******
da 0*>v*nrAda«
alguns dia* depoi* *
to do custo d»
a**»apar»itr»r. OO a|rri«5i.tor*!
estão entreguas à, peeemmjei
fio do Capitão Poda» a a»
tobardea cada rem »*q7ârw»»v*si
mais. Nenhuma *rg*urã«n4_£#>
¦indicai ou «onrqponaoà «oci*-*
ta aa ddad» a att « quíla
da farinha «otd BtflB<aar«d» a»
olhos da eara. Oa trwàmüSm»
dores daa Batvarias vivea
maltxapilhoa. Afitaed, dspcái
de algum tanipo, aporeoeracr
os <bec*íiao»» da fortrua»
dor: íoi a^provada uma var»>
ba elevadíssima perna a posV
da de Go*i*si'ti»**lBr

sxpix«ur>i*t> i
IANTA L»fA

A fazenda do
a* murskápà» p»R»v*JJtfta *
Santa Iirna, 4 a mator ém í*
gião, possui «00 al^iieâreí
pnra a plantio da atu», a iM
mil pés de café, e^ret&rsí*
anbmota bou» trBjaaauaftáoBas I
um regime de escravidão, CS
pedes ganha» S6 mmsetsmt
por dia, tfiUMmmAt cem f*

o ateara*

v 'T1
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Voz dos LEITORES
Os Ianques da Swift Ordenaram

A Chacina de Rio Grande
KM CARTA mi.h.lhA A «VOZ OPERARIA» OS PÁTRIO-
TAS ENCARCERADOS KM RIO GRANDE DENUNCIAM
A ILEGAL PRISÃO DE QUE ESTÃO SENDO VITIMAS

O 
A trmsaortm Alfredo i a-.s.«h», Áihayde

KodrijtMH • e advogado Cariou AvHlne,
eneentfèm tm Porio AlSffTt e ittbffittldot
¦ na srseeaae-farsa pelo govirno que o*
aponta tmtmo creiiponaireiai pclsa lulas ,»<>-
pulares m Rio Grande do S«l. enviaram à
r.otM rsds4*is • eeguinte carta:

«Sr. Diretor de VOZ OPERARIA
Os fatos dia a dia ihiKtram tm consta-

tardes Já frhaa da total auhsrrvtcncia do 1*0-
vêrns t Asm classes dominantes às ordens doa
ImpariaNwtu ianques.

\?ora. diante da luta heróica dn prole*
Uriado • de povo riograndino conlra a ca»
reatia da vida» mais uma vez se evidencia que
aa autoridade* de nosno Ktttndo. zelosamente
ac colocas «oh sa ordens dos gringos. Km
Porto Alegra foi con«.tru:da pelo governo do
Kntado ¦ma aains dits de emergência, para
fornecer eorrente aos americanos da Cia,
Enerris Elétrica e para que ele* a revendam
soe particulares ganhando mais de 100'.

Bai Rio Grande os americano* impi.se-
ram a chacina e as prisões. E o chefe de po*
Heis, sob Inspiração direta do governador,
imediaUaeate destacou forças para prender
e matar sa operários que reclamavam mais
aio.

Iate ftcoa revelado pelo «depoimento» de
Francisco Esteve» de Lima, lacaio e porta-vos
doe fiiagoa da Swift. Disse cie que organizou
uma comissão de industriais para se entre*
vistar com • governador Dornelles, e exigir
prsvMAadaa imediatas, pois o «problema-» do
do comunismo em Rio Orande, estavs ames-
çande • funcionamento daa indústrias e não
via «atra solução, se não pusessem fim «à
forma habitual de sobressaltos e inse»uran-
çaa» qoe aio fosse o «fechamento perma-
nente dss fábricas até que a cidade se veja
livre desses perigosos elementos» que a tudo

deareapeite mt desconsideram». Isso bastou

para a policia agir. quatro trabalhadores fo.
ram morela e outros feridos. Nóo estamos
há mais de um mês encarcerados mim quar*
tet ds Itrigads Milhar em Porto Altgrt. numa
ofensa ás nessaa garantia» indivic' tais. Es*
tivrmcM 20 diaa aem que houvesse flagrante
delito ea ordem judicial.

A iuailça de clave entrou em açáo: O
Tribunal de Justiça de Porto Alegre se con-
sideren Incompetente para julgar notuo* «ha-
bess-corpus», • memo fez o Juiz de Direito
de Rio Grande, até que dccrelnssc a pri Ao
preventivs» snle s farss policial de um novo
plano que incluis «roubo de dinamite em Pe*
lotas» explosão de pontes e composi-ôfs íer-
roviárias» e entres absurdos desse jaez.

Apesar do movimento de protesto e soli*
dariedade dss Câmaras Municipais de Porto
Alegre e Sants Maria, da Ordem dos Advo*
gados e do Instituto dos Advogados e de duas
outras anb-tMtõea daquele Ordem, de men*
sagens populares e de eminentes personali-
dadea» ezpressa pela greve geral de 3 dias
em Rio Grande, pelos movimentos populares,
resoluções de assembléias operárias, lelegra-
mas e memoriais, continua a t>egnlidade de
nossa prisão enquanto os a*sass'*os dos qua*
tro heróis continuam em liberdade.

Maa s derrota final dos imperialistas
qne exploram nosso povo e de seus subordi*
nados nacionais que ocupam o governo já
está i vista.

Forma-se » se consolida a unidade do
povo na ação e luta contra s politica de guer*
rs e exploração, enquanto cresce .1 organiza*
ção, que dará solides e força ao povo e lhe
assegurará a vitória em sua luta pels liber-
tação nacional

Quartel do S.* B.C., em 15 de Setembro
de 1952. (aa.) Alfredo CasM.hr, Athaydc Ro-
driguea s Carlos Lims Aveline.

PROTESTO CONTRA
0 ACORDO MILITAR

Vinte «3 cinco morador** do município de Mogi
dM t-ruuf», talado tio Sao Paulo, enviaram à Vi»
mum dou Deputado* um longo memorial proles-
(ando conlra a rnUrintçfto do chamado «Acordo
Militar de Aanlíttenrla Mútu;i» entre o governo do
ilrafdl 1» dos tatadoa Unido*. O memorial atHiii.it'
que «a cin**e trulmltiaUor» do pai* nüo quer R
guerra nem u fome e nâo deseja quo ncuh filliot;
sejam enviado* aos campos de batalha e por.**.
rupclcm com energia ê**e infamo tratado
guerreiros.

A EXPLORAÇÃO NOS CARNAUBAIS
B' NO mês üe agosto que" os latifundiários e se*
nhores feudais começam a
dar os primeiros «cortes»
nos earnaubaís, a maior fon-
te dc renda do Estado do
CearA. O inicio da extrnçAo
da cera de carnaúba cm vez
de ser promissor para o
camponeses, 6, antes dc tu-
do, o marco inicial dc uma
nova etapa da miséria a
que estão submetidos. O
pagamento regulamentar,
dentro da lei, para o Cca-
rá 6 de CrS 17,00 mas na
verdade paga-se apenas
dez ou d¦•/..* cruzeiros por
dia dc trabalho, sem regu-
lamentação c sem horário
í .0 para o trabalho. Nfio é
pago o repouso remunera-
do, nSo há postos médicos,
nem. sequer seguros para
acidentes. As leis, por outro
lado, n&o sfto aplicadas no
campo, e, desta forma, os
camponeses nfto tem direi-
to às mesquinhas vanta*
gens dos institutos. Final-
mente nada podem esperar
dos governantes estaduais
e municipais que tudo fa-
zem para garantir a maior
exnloraçfto do povo.

Todavia tal situaçSo de"fl Süciaiismo nos Livrará da Miséria e a Tome
A propósito da realiza-

çáo do XIX Congresso do
Partido Comunista Bolche»
fique recebemos do leitor
íorge Benitez, de São Paulo,
ama carta da qual extrai-
mos o seguinte trecho:

«Neste momento em que
os povos do mundo voltam
seus pensamentos para Mos-

cou, onde se realiza o XIX
Congresso do Partido Comu-
nista Bolchevique, comemo-
ramos com indisfarçavel ale-
gria a realização vitoriosa
de uma etapa a mais no ca-
minho do comunismo. Hoje,
que uma boa parte da Eu-
ropa e da Ásia está livre
da opressão capitalista, oons-

tatamos jubilosamente o
valor do trabalho do cama-
rada Stálin que a.iudou a
metade da população do
mundo a conhecer a liber-
dade e a se livrar da fome.
Assim como os povos da Re-
pública Democrática da
Alemanha, da China Popu-
lar também nós brasileiros,

ASSIM 'JOHNSON & JOHNSON"
BURLAM A LEI DE OITO HORAS

JOHNSON 
& JOHNSON produz artigos de «toilete», talco

para crianças, pós • cosméticos, artigos sanitários e ou-
tros que a freguesia pede em voz baixa, confidencialmente»
nas farmadas. Esses artigos rendem muito à filial do truste
americano em São Paulo, Por que motivo deverá a indústria
nacional ceder terreno aoa ianques na produção de talco e es-
paradrapo? Que alta técnica é essa de fabricar gase qu eo
Brasil tem que abrir a veia para os americanos a sugarem à
vontade? A existência dessa empresa mostra que a penetra-
ção ianque é tal que cada ves que um brasileiro precisa utili-
sar um centímetro de esparsdrspo está dando lucro s um ps-
raâita estrangeiro...
A LEI DE OITO HORAS
FICA NO PAPEL

Esse ramo do truste ame-
ricano, que vem arrancar o
mais que pode, começa sua
nefasta atividade esfolando
os trabalhadores. Por meio
de salários miseráveis com
a lei de oito horas.

O proletariado no mundo
Inteiro se bateu por uma
vida que não o transforme
em besta de carga. Não tra-
balhar mais do que oito ho-
ras, para descansar, dormir
o tempo necessário, ter foi-
ga para divertir-se, para es-
tudar, ir a um cinema, um
teatro ou conferência, para
poder cuidar, como um ser
civilizado de arte e litera-

tura, que não podem ser
privilegio de ricos. Mas pa-
ra isso é preciso que essaj
oito horas «de trabalho se-
jam pagas de forma a dai
razoável nivel de vida as
operário. Se o salário pago
numa jornada não basta,
isto significa que os capita-
listas estão burlando a lei
das oito horas, obrigando
pela fome a um trabalho
excessivo que já no século

passado, a classe operária
r- "•-va em lutas formi-
daveis.

Pois bem. O salário da
maioria dos operários da
Johnson & Johnson é de
dois mil cruzeiros. Resulta*
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do: muitos precisam traba"
lhar de 12 a 16 horas para
ganhar o estritamente ne-
cessario a seu sustento.

ALEM DISSO,
ASSIDUIDADE

Além dos salários de fo-
me, existe a assiduidade in-
tegral. Perdendo um dia de
serviço, o operário perde o
domingo e mais 30 por cen-
to dos salários pagos, o querepresenta de 700 a 800 cru-
zeiros.O que sobra mal dá
para o aluguel e o transpor*
te. O refeitório que dá co-
mida por 4,50 só serve para
enganar o estômago com o
grude que distribui. E o pó
da tecelagem é uma fabrica
de doenças. Diversos operá-
rios, como o Aníbal, o Luiz,
• Loiro e outros, de lá sai-
ram para serem operados
de úlcera no estômago.

Diante disso é em vão
que os americanos se ser-
vem das perseguições de
contra-mestres e chefes de
seção como o Chicão e Ma*
rio Barros. Os operários lu-
tam por aumento, enca-
minham-se para o sindicato,
organizam seu Conselho
Sindical. E' assim que pode-
rão enfrentar eficazmente

os ianques.

a exemplo dos demais povos
oprimidos do mundo have-
mos de tudo fazer para pres-
tigiar cada vez mais o tra-
balho fecundo do Partido
Comunista Bolchevique pe-
Ia libertação humana. Nós
também cedo haveremos de
transformar esse regime
que nos explora, ôsse regKie
infame, numa democracia
popular. A pátria do sócia-
lismo nos-dá ampla perspec-
t.\*a e nos dá um exemplo
concreto de que, se instau-
rarmos uma democracia po-
pular no país, cessarão de
uma vez por todas o medo
ao desemprego, à uma po-
lícia de bárbaros, à velhice
desamparada etc. A maior
homenagem que podemos
prrstar ao Partido de Lênin
e Stálin cm seu XIX Con*
gresso é justamente com-
bater os imperialistas ame-
ricunos e seus lacaios que
querem transformar a ju-
ventude brasileira em car-
ne de canhão e lançá-la
também no matadouro que
é a Coréia. Desejam eles que
nós também sejamos cum-
plices desse crime ignomi-
nioso que é inegavelmente
a guerra bacteriológica. Con-
tra isso devemos lutar ar*
dentemente. Contra a parti-
cipação de nossa mocidade
na agressão desencadeada
pelos belicistas ianques de-
vemos onôr nossos proles-
tos visando princinlamente
a não ratificação do Acordo
Militar Bra^'1-Estados Uni-
dos que além de trazer
mn«or mlsér(ia para o nosso
povo, pretende nos levar a
morte, no lugar dos «super
homens» americanos, numa
guerra Injusta contra povos
que nenhum mal nos. fize-
rama.

miséria nfto poderá contl*
nuar. O povo do CearA JAconhece c tem por lema
injuria frase celebre: «Tra-
balhadores de todos as pai*s:s, uni-vos». E é com essa
perspectiva de luta que cm
breve teremos um Brasil fe*
liz, forte c respeitado, cm
que nfto mais mandarão os
GOiUlio, os ItarlKtsa. os Ca-
bral c outros tantos que vi-
vem da exploração do ho*
mem pelo homem.

O povo cearense, especial-
mente os camponeses, con-
fia cm Prestes, no seu Par*
tido. Inspirados no exem-
pio dos camarndn<? Lúcio

loura, Miguel Pe-
reira Lima, Luiz i-.c .nho e
de Jaime Calado, que per-deram a vida na luta pela
paz e por uma pátria livre
e feliz, o povo do Ceará con-
trlbuirA com uma parcela
para um futuro radioso e
cheio de esperanças em nos*
so pais, para uma demo-
cracla popular.

(Correspondência do leitor
Manoel Jocundo de Olivel-
ra. d0 Sitios Novos, CearA).

pr evocação
POLICIAL EM
PELOTAS

Quando participavam de nn
comando da VOZ OPERARIA»,
foram preiot por om grupo de
belrf-uln» capltaneadoa p-lo
«tira» que atende pela alcunh»
de Lemos, o vereador Fernando
Pedreira e o representante da
imprensa democrática Francisco
Matos. Os policiais ao identi-
ficarem o vereador de Prestes
tentaram envolvé-lo numa proro-
«ação ao tempo qne procuravam
jogar os portuários contra aqne-
le parlamentar. Na delegacia
de Pelotas, após serem Insulta-
dos, foram afinal libertados, em
face da atitude viril e corajosa
quo assumiram.

Os próprios trabalhadores do
Porto, além de não aceitarem a
provocação engendrada pela po-
lfcia, comunicaram a prisão ime-
diatamente à família daqueles
patriotas. A seguir, denuncia-
ram como responsável pela vio-
lência o provocador Anoar So-
vero, quo disfarçado cra aja-
dante do fiel, vive a ameaçar os
portuários de revolver em pu-
nho. Em Porto Alegre, Anoar
é conhecido como espanendor.

No dia seguinte a sua prisão
o vereador Fernando Pedreira
pronunciou vigoroso discurso na
Câmara Municipal e exigiu, que
esta protestasse junto ao dele-
gado contra a provocação de
que fora vitima. A Câmara Mu-
nicipal do Pelotas não teve oo-
tra suid*. senão atender &s pa-
lavras do vereador de Prestes.

Os patriotas, vitimas da
agressão, receberam carinhosas
demonstrações de solidariedade
por parte dos trabalhadores
portuários de Pelotas. Tais fa-
tos demonstram m Imenso pres-
tfgio da imprensa democrática •
popular entre os trabalhadores
do Blo Grande do 8ul, entre to-
dos aqueles que lutam por me-
lhores salários • condições do
Vida e em defesa da Faa. (D-o
torrespoadeate mi Pelotes)

Um quilo de
Jabá por um
Dia de
Trabalho

A fim tle fatajai o e*n.tenArio Ua chiado Uo Ter©,zina, Pínul, 0 preMiq Us»
quota doada Iniciou a lnn.
pom ri:i logradouro* públi.con, praças, ruas o Jardins.numa vA tentativa d,, cs*conder a lace real Ue YOre.zínn, uma clUado despiu». UUa Uos mínimos recursos ..*,
civilização, com um pe*,.».mo serviço Ue transpor. i'%
Uc níyius c de esgotos.

Assim, umo Uas pnmelros
provlUcnclas Uo prefeitoJofto Maneies Olímpio Uc Me*lo foi contratar uma .urma
Ue trabalhai! res cm suamaioria retirantes Uo Ime*rior, flagelados pela séea.160 adultos c 60 menores <ls
/a 16 anos Uc idade.Iniciaram o trabalho Uc Lm*
pesa Uos pequenos rios lo-cais Uas ruas e praças. Aos
primeiros foram concedidos
CrS 18,00, e Cr$ 12,00 paraos menores, salário pago,originalmente, cm gênerosalimentícios. E quais eramôsses gêneros? Eram uma
partida dc cereais e carneenviado domagogicamente

.pelo governo federal c des-tinada A «ajuda» dos cam*
poneses flagelados pela sô*
ca. Tais gêneros, totalmcn-
te deteriorados, ao invés deserem distribuídos gratuí-tamente entre a populaçãodo Piauí serviu como sala-
rio para pagar alguns tra-
balhos da Prefeitura muni-
cipal. Os serviços tiveram aduração de trôs meses, co-
meçendo em princípios de
maio e terminando em fins
dc julho, tempo que durou o
desfile de trabalhadores pe-rante o comercio de secos
e molhados de Terezina a
oferecer pelo amor de Deus
uma parte do cereais ou .ia-bft em troca de outron ali-
mentos ou dinheiro. Por um
dia de trabalho recebi-m
em sua maioria um quilode jabft avaliado pela pre-íoitura em Cr$ 18.00 quandona verdade nfto valia 5 ou
mesmos 4 cruzeiros.

E' desta forma que o povo
piauiense a cada dia veri-
fica quem são Getulio e sua
capangada. O presldrnte
promessa e seu lacaio Pedro
Freitas desmacaram-se ra-
nidamente entre os traba-
lhadores e camponeses do
Pi"uí. São considerados vul-
garmente «vinho da mesma
pipa» ou «farinha do mes«
ma saco».

(Do* correspondente).

I
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FALA A
RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL
Das 19.30 às 20.0c
horas, nas onda*-

ie 31 e kl metros

PARA O
BRASIL

Das 20.30 hs
21,00 horas.
na onda de

25.41 metros

Mi,mm
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"Aumento Individual":

Novo golpe da Aço Paulista

Am

EMULAÇÃO * i
grupo r,nv\*o é

g, PAUI-0  103,4% R. GRANOU DO SUL 15*
ti. FEDIiKAL .«•••••% aumitt'e CBAR »V *...,,,. li.'»'

PERNAMBUCO U%
..• •*»*»«viu »>>».............* 0/0fe

GRUPO B| GUUPO D

1IAIIIA i*  75% PAKAIIIA «.... 4M :
K DO RIO  64.1»'.I» S. CATARINA l.Vt -
MINAS GERAIS i 60% PARANÁ i. M*
GOUS  40% OUTROS *»•.......•» sota

GRUPO E

JOVENS  .**,9%
1ARÍTI.MOS  BO %
SERGIPE •••.••••...» 25 %*

Insistimos paro que ss comUtrfr* dai E«tados componentes do Grupo II e » dn ComUiuii-r
E Carioca enviem o« resultados atingido* no dia 1.* de oulubroí data do eoccrrarucnto dst

Coropanha para £*s»cs Grupou.

Notícias e Experiências
Dos Estados

RIO GRANDE DO SUL
üm leitor da valente «A

jTribtin.u de Porto Alegre,
doou 3 fitas dc maquina de
escrever. Boa iniciativa que
.«deve ser imitada, pois a
, «doação ^e qualquer objeto
iúe escritório — lapls, tln-
ta, papel, fitas para maqui*
nas, maquinas de escrever,

9fflái
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MA i'RlZ: Avenida Rio
Branco, 257 -1 ?.• andar

sala 1712
SUCURSAIS

S. PAULO - Rua doa
Estudantes. 84-snla 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chuelo 889 — Baixos:
RECIFE — Rua da Pai-
ma, 295-sala 205 — Edí-
ficio Saci; SALVADOR

Rua Saldanha da Ga-
ma» 22-térreo; FORTA*
LEZA — Rua Barão óo
Ri0 Branco, 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anual Cr$ 60.00
Semestre Cr$ 30..MI
Trimestral ... CrS 15.00
N.» Avulso .. CrS 1.00']*».? 

atrasadp . Cr$ 1.00
Este .Semanário é reira-
presso em S. PAULO -
RECIFE - P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
VADOR e BELÉM.

cadeiras, etc. são de gran
de utilidade para as sede*
de nossos jornais,

«A Triouna» tem refletido
eom entusiasmo c vivaci-
dade a Campanha no gran-
de Estado sulino. No dia 26
do mes próximo passado,
por exemplo, dedicou uma
pagina Inteira à Campanha.

Um bem e objetivo arti--
go de Jorge Almeida que
termina recomendando «que
todos tenham a sun cota»
e que se realizem emula-
ções. Pena foi não insistir
nos outros deis pontos-
chaves da realização vito-
rio.sa da campanha: visitas
e boletins internos.

No quadro de honra da
campanha figuram os mu-
nicipios de Caxias do Sul
e Carazinho cora 120 por
cento e Livramento e São
Leopoldo com 100 por cen-
to das cotas. A noticia é do-
dia 26 do mês passado e é
possivol que, hoje, rio qua-
tiro de honra, dos munici-
pios da terra de Prestes,
novos nomes figurem.

Ao contrário, esperamos
que a lista dos lanterninhas,
dos que estão parados —•
Canela, Caccquí, Canoas,
Getúlio Vargas, Jaguarão,
Lagoa Vermelha, Quarí, Ra-
mos Galvão, Rosário do Sul
e Tapes — esteja reduzida
a nada.

«Ir à festa do Partenon,
é unir o útil ao agradável»
— cem esse sugestivo titu-
lo «A Tribuna» anuncia a
fssta que os ajudistas do
bairro de Partenon, em Por-
to íüegre, realizaram,, com
sucesso. Nesta festa fez-se
um interessante leilão de
um copo de chope que ren-
deu mais de 100 cruzeiros.
Original e interessante e*v
periencia.

outubro e terá a duração
de quatro meses.

Campanha de Chumb°
paru o «Democrata». — Lnn*
çadam a Campanha com um
modesto, mas vivo, plano de
emulação: um aparelho de
barba e uma tesourinha
para o cidadão que levar a
ma.or quantidade de chum*
bo no mês de setembro c
um corte de ves.ldo para a
senhora ou senhorita.

A Campanha dos 5 mi-
Ihõcs foi lançada com seis
artigos d? dirigentes da
campanha publicados no
«Democrata». Os artigos, po-
liticamènte bons, podiam ter
sido mais objetivos. O po-
vo quer e podjj atenderão
apelo de rrentòs; cabe . às
comissões da Camoanha or-
ganizar nossa influencia e
monstrar objellvam:n ccom
exemplos e sugestões, como
a ender ao apelo do Cava-
lelro da Esperança.

O pessoal cearense ado-
tou o mesmo método que
levou ps paulistas à vitoria,
no que diz respeito a man-
ter os. participantes e atl-
vistas da campanha infor-
mados do resultado gorai da
mesma rom a publicação da
«Folhinha do Ajudismo».
Nessa folhinha aparecem
diariamente os, resultados
«no duro» sem conversa fia-
da. Transcrevemos a últi-
ma folhinha que temos em
mão, a do dia 4 do corren-
te:
Co^a do Ceará Cr$ 600.000.00
Realizado 83.400,00

O aurnesfite • * ..-•>*.: »,u. í» no
«h>ii.» dissídio **-*'** rnmUs pa*
go i tu laetattritei ***».¦ P*o*
luiu om «nvelt.pt ***p*ra*«».
A*w.llt O «-H,».«r.-,4 .Ir!l li IA

quo nâo m-»,i.r.-«j o v»i«ri4
doa operário». Eia ps recue*
a incorporar o aumento «to
oolsrío contanto do folha.

C*»m o pOMor do temp*»,
aquilo aumento foi anuisjo
j-eia «.*•< »»»','»• do t »..».. uo
vido. A geri-i; ... Já está pro*
curando fa**>r <*imtu**ao e dl*
vidir os trab**ih«oor«M aiuea
qua Ales ao orttuurum pm
apniaeator fitoa rcivlndu.»-

! Atoa oa opararioi «at&o
atentos a j& porctbtram «iuci
o objetivo d"i patrões.
O GOLPE DO cAUMENTO

I INDIVIDUAL»
O couto do vigário, foi ba-

tirado pelos pruprioa putrótíi
de .aumento .ndivldual». Co-
do traballuulor é chamado h
parte e a casa lhe comunica
um aumento de 10 ceniavot» o
dois cruzeiros. Essa vigarice
tem dois objetivos: 1.» — o
operário sozinho diante do
patrão, como quem recebo
um favor, não pode exigir o
que realmente precisa; 2.' —
esse «aumento tadtv.dua»»,
que na realidade só atinge
uma minoria, destina-se, a
orlar umo expectotivo —
«quem vol ser ch*unodo?»—
para ao menos atrasar e atra-
paü.ar a organização dos ope-
rarios para a conquista do
aumento coletivo, para todos

- a ao mesmo tempo.

A realizar
Percentagem

516.600,00
13,9%

CEARA
* O Ceará fez bonito — ele-
vou sua cota para 600 mil
cruzeiros. A campanha pa-
esse Estado começou ai de

Combater a Tendência Sectária
- (Conclusão dçi 3a pág.)

1 .aprovar uma contribuição
[•de 1.000,00 do mesmo aos.
¦sapateiros em greve, a mas-
sa se cotizou e arrecadou,
mais 884,00, Estes fatos de-
monstram que a classe ope*
raria não está aceitando as
imposições do sr. Vargas e,
sim, disposta a conquistar
a liberdade sindical .e .que
o melhor lugar para essi*.
luta é o próprio sindicato.e-
Os locais de trabaího. Onde

ns^o se compreende isso, as

posições tamadas tendem
para a esquerda ou para a
direita.
E' contra estas tendências

oportunistas do esquerda ou
de direita, em particular
contra o sectarismo, que te-
m-c-s de travar a grande ba-
talha,para podei? ' cumprir
«a grande e histórica tarefa
dí organizar e: xiniaj á 'élaãsp

operaria e, jielevá-ia.a. lutas
Mlí'I>'\ 

''. t'.' "rtrJ*'!^*^''¦''•*'¦*¦•»'.¦

cada vez mais altas em doíe-
sa da paz e da independon-
cia nacional. Daí a necessi-
dade de estudarmos a Reso-
lução. do Comitê Nacional,
cuja justeza os* fatos vêm
comprovando diariamente.
Só assimilando,, o profundo
conteúdo politico da mesma,
é que poderemos combater
as' tendências estranhas ( à

ç\asse operaria, i fazendo
lávançar as' íofçá^ da pai

oo auiNDAimc»
DENUNCIA
Ifrti* 4 mnr*>* pr* i ¦'..::¦. --.

ato driiu.i. ;a.i m p#Ui y*m*%t
da uni tè*« te to p«icff pro*
pruo tper&rius, «» • í..íi.«« .-*-
te» Ao «tcitumloa do' iOuitV
daata» ealom tur.do. O Ju*>
nal mos.ra qu** oa ru i -i<-i. • *
rnfi» * «o rSpoXSaâO p»irqi«e lUiO
ha Mgttronça «lguma no tra*
hfuiw. Isto aetnlcce no Re*
b.ui.... ia. j»or exumplo, quun*
do quebra o Mineril da u,n
metro do diâmetro e que gua
aem protecíUi, Ali hAvia tom-
bem um aspirador. Furou d.
até agora está oendo sub»'»-
tu..!.. peiMi pulmoot dos ojio*
ronos. Nos diso trio*, a K**r*
cãnico e umo geladeira. Oa
fundidores tntbalhom agH-
chatios. Aoa 50 anos atilo
robentados. O refeiterie é
ao Vfeatiar.0. Paro requent.tr
o mornulo e prccioo joga >a
em cimo dus estufas ou utt-
lizar um ferro quente.
«COMO VIVE UM OPE-

P.ARIO NA URSS»
Mao os tr.iii.iiii.ui-Ti-M da

Aço Paulista não estão da
olhos vendados. Eles come-
çam a ver qual.o caminho a
seguir. Um dia foi dtstnbuWa
em f passo passo» umo ropor*
togem intitulada «Como vive
um operário na União Sovié-
tico». Vários trabalhadorps
disseram: «Qucieu-os para
nós e paro nossos filhos uma
vida a.*sim». E se 4nscr«*vc-
rom no Partido C-mur»'.ata
do Brasil são menos de 500
operários, mas já consegui-
ram 600 assimiuras ao apé-
lo por um Pacto de Paz.

36.000 têxteis em

A PRIMEIRA GRANDE
VITORIA DA CAMPANHA

NO CEARA:
«O Democrata» aumentou o

feitio do jarnal passando de
«tabloide» para tamanho
de «ImprerUa Popular». O
jornal está mais vivo, e com
uma apresentação melhor.
Queremos, ao felicitar os
cearenses por essa grande
e expressiva vitoria, relem-
brar a necessidade de re-
meter pontualmente para a
Comissão Centrai a percen-
tagem:devida, a fim de oue
também os jornais nacio-
nais possam manter-se e
melhorar.

(Conclusão da 12a. pág.)
cia p.ira coagir os operários,
em suas casas, a voltar ao
serviço longo. Contudo,
Ce intimidar os
trabalhadores, . essas vio*
lências mais despertam ne-
les o animo para a luta.
Os donos das fabricas estão
fazondo também espalhar
boatos de que os grevistas.
serão demitidos...

PROTESTOS JUNTO AO
GOVERNO

Protestando contra pri-
soes e outras violências po-
liciais, bem como contra a
permanência de «tiras» c
até forças" do Exercito nas
proximidades das fábricas,
vale dizer, junto às casas
de milhares de operários,
uma comissão de grevistas
e dirigentes sindicais avis-
tou-se vom o governador-
interino, sr*. Torres Galvão.
que prometeu tomar pro-
videncias.

CONTRA-PROPOSTA
REJEITADA

Tentando encontrar uma
sóiução para a greve —
que se estende a novos se-
tores — o sr. Torres Galvão
propôs aos industriais um
aumento geral de 30 por
cento nos salários até 3.000
cruzeiros. A con tra-propôs*
ta dos tubarões foi um
aumenco de 30 por cento
para os que ganhassem até
1.500 e 2Q por cento daí cm
diante. Essa contra-propos-
ta foi rejeitada.
SOLIDARIEDADE

Os grevistas de Pernam-
buco têm recebido numero-
sas mensagens de solida-
riedade de todo o pais, en-
tre as quais as dos sindica-
tos dos têxteis cariocas, dc
Belo Korir.ontc e S. Paulo,
assim como dos metalurgi-
cos gaúchos. Sua luta é
acompanhada com carinho
e simpatia por todos os tra-
balhadores, porque a cau-

sa*é a mesma.

2.300 Médicos
(Conclusão da 12a. pág.)

vivem à tripa ofrra. Ale-
gam esses falsos catões' —
como os chamou o prot
Ermiro — que os módicos
faltaram à ética, declaram-
do-se em greve. «Tinhamos
diante de nós — afirmou
em resposta — a burocra-
tizacão da medicina roti-
neira, mercadejada a vare-
jo sob as vist»as do patrão;
a quebra do juramento a
que nos forçam, pelo baixo
padrão da medicina que nos
obrigam a dar; o suicidw
lento ou a curarização insi-
diosa a que nos levam pe-
lo desestimulo, pela i falta
de. meios ;de estudos^ hoje
tão diferentes dos de ha 10
ou 15 anos passados; a, ori-
eptação.dos: recursos assjsr
tçnciais conduzidos ppr- lei-
gos ou politicos, ignorantes,
neste. setor; a exploração ¦ do

medico como funcionário,,
enquadrado nos rigores dos
estatutos, mas sacerdote nas,
horas extras das noites e
dos feridos, santo na re-
slstencia á fome e na re-
signação. à degraação cul-
tural».

Outros oradores falaram
também na reunião, inclu-
sive vários professores so-
Irdários com o movimento.
A chegada de uma delega-
ção des fucionaries publi-
cos, tendo à frente o sr. Ly-
cio Hauer, foi calorosamen-
tç saudada.

PRAZO DE CINCO DIAS
Como resolução final ficou

assentado ue os médicos
concederiam ' !umf prazo de
cinéo; dias para íerem aten:
didos seus reclamos, 'què
tomarão maior vulto caso
permaneça o] descaso poi*
suas justas réivindições.

<#IÍRIC/\S
KSTAIMLS UN1IXJH

Falando man prt*g)*am-** il
t*l<rt'ÍiâO, Vi.vt-M Ha)lu«oo,
candidato pr , •••¦" /»'» s pr**
aiJ-mcia doa EB UUH •**•
gtu a cesjutçao unediots oa
guerra ns O»r«lo, .-teto-js»4**-»
se » preblemr. aos pt-wion*i****
i ¦• :• S«r rriv/i-.l(IO »»*lt^ri.*>
mente. Diosa qus nem K.***»
nh' Aer nem Sicveotwo sem*
taram se pr»iniuu»ar pem
ím.-4'ft'O r« v :. ;.'io da m**u**-
ço e que tonto s **swndld«io
Republicano como o Deni»>
cru são rcspotutévela pm)r
can. I fiei na na Coc-éso

ABOENIINi
Em artigos publU*e4oo oe

jornal «Critica», éie Bueooa
Airaa, Josephine lialuir »>•
nunciou o *roc4smo oo* e.EL
UU, onde é comum oor3-
z.. como êsee: «Nfto poòoo.
entrar negras, cocIt-oitos a
judeus». Disse táada que a
democracia é um mito noa
EE. VU., que é o paio onde
ae mata mola gesst* sa
mundo.

CHILE
Na próximo ssnetto sert

Iniciada no parlamento o d **-
cumão de ura proieto que
revoga a «Lei de Defeso <*8
Democracia», espécta da »eJ
de íà»»guran»^k votado por Vi-
dela a mando dos iaoçut-j. A
abolição dessa lei Inst-isia é
uma exigência, oo povo •» cons-
tituiu um dos ponUw da pi**.*-
tafünna úo aovo p*f«-ttdeDts
eleito.

PERU

Cinqüenta mfl dolore» eo-
viados pelo Chaoe NatloraJ

- Bank para um bai*cu seesa-
do em L*ma feram roubaduS
durante o trajeto. 6 dinheiro
foi remetido pr um avião ,4r
empresa americana Pors Amt>
rican Airways.

GUATEMALA

F apresentado sm p*u**r***
me:;..o guatemalteco um pro-
jeto de lei que repudiu oo
bônus das dividas do pais cm
libras esterlinas, devidos o
banqueiros esti'mBg*ijeoa

BOUVIA
¦ Mobilizam-a**» oo Kalsalh**
dores para exigir o naciona»
lização das minas, enquonta
os trustes conspirem • ma»
nobram para evitar o sdoç^i..
deasa medida. A, Central Siirr
dical Boliviano, *ouzno grandr
reunião, decidiu manter aú-
licias sindicais ru-modao *U
que o governo decijet* o na»
cionalização. Dive*i-s<>s essas-.
piradores forara pntsca

MÉXICX)

Foram retrAeiadas* *oot*ecif»*
ções com os ,-EB. DTJ, jpora.o,
conclusão de um. convênio
aviatório. O iT*rjv?rtáctd*í a ura
acordo, que já p*»-**ocoti o
interrupção des negociações
uma vez, está sa «diferença
do conceito de «<re<àprodcVv»
de», que os EIS. UU. enten-
dem como «livra > *x*»ncorren-*
ciai, isto é, o pote do barro
podo se chocai U**rem«nt6i
com o pote de ferro. Já os
mexicanos pesmtmm de eufcro
maneira...
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tm rernamouco, como um so homem f
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36 Mil TÊXTEIS EM GREV
POR IUMENT0 DE SHLBRIO
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v« V^-'&.... DA «jbrnada de protesto» erv Intenso o movimento na sedo da Associação
Médico. Os próprios médicos tomaram a si a tarefa de distribua* pequenos volantes expil-

ao povo as razões da sua luto. No clichê, aspecto da distribuição desses volantea

2.300 MÉDICOS EM GREVE
Reclamam Justa Remuneração

Total paralisação dos serviços assistência» do Estado, autar-
quicos e paraestatais com a realização da «jornada de pro-
testo» — Unidos sob a bandeira dá Associação Médica do
Distrito Federal — O prof. Ermiro Lima responde aos
«catões de fancaria» que vivem a tripa forra —

—¦—— popular ao movimento ' "i-

0O1S 
MIL E TREZENTOS,

médicas desta Capital,
pertencentes a dlveiaoa

serviços do Estado, defla-
graram um movimento gre-
.viata de 24 horas, numa pu-
Jante, «jofaada Ide protesto»

, contra as protelações que
vêm sofrendo na Câmara
dos Deputados o projeto de
lei 1082, que trata da ele-
Tração dos seus vencimentos
para 8.400 cruzeiros. A luta,
desencadeada sob a bandei-
a da Associação Médica do
Jistrito Fed3ral, teve a
jnais simpática repercussão
2ntre o povo, que se solida-
íizou com os médicos, inclu-
jivé' deixando de compare-
]eer ás clínicas e outros ser-
riços hospitalares parall-
aados pela greve. Isto se dá
porque as campanhas por
aumento de salários são de
todos* aqueles que traba-
lham e que não suportam
& crescente carestia da vida.
Da mesma forma que outros
trabalhadores, também os
médicos não vêm ganhando
9 necessário para manter
um padrão de vida digno,
atender às suas necessida-
des mais elementares e
também àquelas outras que
se relacionam com a atua-
Hzação permanente dos
seus conhecimentos, atra-
#és do estudo de novos li-
,rros e revistas especializa-
dos, única forma de sei
bem exercida a profissão.
.UNIDADE DE AÇÃO

• „ Desde as primeiras horas
ido .movimento paredista
os serviços de assistência
do Estado, autárquicos e pa-
zaestatais estiveram to-
talmente paralisados, bem
eom os serviços.' assistenci-
âis da. Santa Casa da Mi*
sericordia jque engloba um
total de 1.500 médicos.
Também cessaram suas a-
üvldades o Hospital Gafrée
Gulnhe, por suas

de clinica médica, serviços
de câncer, puericultura e
tuberculose; o Hospital de
Curiclca, do Departamento
Nacional de Tuberculose,
abrangendo 100 médicos; o
Hospital de Marítimos; a
Colônia Juliano Moreira e
o Centro Psiquiátrico Naci-
onal e diversas outros clí-
nicas da Universidade do
Brasil. Entre outros servi-
ços, que igualmente aderi*
ram à greve de protesto
destacamos os diversos am-
bulátorios dos Institutos,
como os do IAPI, IAPC,
IAPM, SESI, SESC, serviços
médicos d a Central d o
Brasil e Leopoldina e no
Ministério da Educação, as
secções de Biometria, de
Lepra, Serviços de Câncer
e Malária, bem como o
serviço Nacional de Doen-
ças Mentais. As clínicas
médicas da Policlínica do
Rio de Janeiro e da Poli-
línica do Botafogo Jun-
tamente com todos os ser-
viços do Hospital dos Ser*

Vidores do Estado aderiram
„ totalmente à jornada de

protesto contra as protela-
ções fto chamado «projeto
dos médicos».

Os acadêmicos internos
nos hospitais -do Distritos
Federal também nâo com-
pareceram aos postos de
assistência, enquanto os
alunos da Faculdade de' Ciências Médicas paralisa-
ram suas atividades, soli-
darios com os grevistas.
Também na Prefeitura, fo--
ram inúmeros os serviços
paralisados pela mesma ra-
zão. ,...,.

A ASSEMBLÉIA
A «jornada de protesto»

culminou com a realização
dé uma assembléia, no au*
dítorío de uma , emissora
desta Capital, « que com-
pareceram mais de dois mil
médicos. O presidente dá

Associação Medica, prot
Ermiro Uma foi ehtusiastl*
camente aclamado quando
defendeu as razões do mo-
?imento, ao responder aos;
ataques dirigidos aos medi-:
cos por alguns figurões que

(Conclui aa Ha. pág.)

NAO PODIAM ESPKKAR MAIS E OS PATRÕES
DKIWK HAVAM _ 50 POR CKNTO DE AUMENTO
— AMPLA SOUDAKUDADE POPULAR — PRO-
TESTAM OS «REVISTAS CONTRA VIOLÊNCIAS
DA POLICIA — SIMPATIA DE TODOS OS TRA-
BALHADORES BRASILEIROS PELA MAGNÍFICA
DEMONSTRAÇÃO DO PROLETARIADO DO

«LEÃO DO NORTE»

Se 
é verdade que ninguém
tem mais paciência quo
oa operários, é Igual-

mente certo que também
sua paciência se esgota. Oa
toxtela de Pernambuco, vi-
vendo na miséria mala ne*
gra, «tecendo com aa libras
dos próprios pulmões» aa
fortunas doa tubarões da
Industria, ha meses vinham
rçclamando um Justo au-
mento de 50 por cento nos
salários. Assembléias de
milhares de trabalhadores
foram realizadas; sucessi*
vos prazos foram dados aos.
patrões; a porta para os en*
tèndimentos foi aberta dc
par em par pelos trabalha*
dores. Entretanto, confiados
no terrorismo da policia a
seu serviço, os magnatas
sjmplesmente debochavam
doa trabalhadores:'. faziam
cpntra propostas . ridículas
d$ 25, 15 ou 10 por cento, ou
simplesmente nada respon-
djam. • , ~ -
COMO UM SÔ HOMEM . -•

Eis que. agora os, Jextels
resolveram tomar uma d^-
liberação. Como um só ho*,
mem. os 36 mil operários
das fábricas de tecidos de
Pernambuco — em Recife,
Go lana, Paulista,
C] a b o, Moreno, Es-
cada, Caruaru, Camaragibe
— levantaram-se num dos
maiores e * mais pujantes
movimentos ' 

grevistas de
tQda a história de Perna m*

buco. A brava classe opera-
ria do «Lcâo do Norte» eslá
demonstrando que náo rt
deixa esfomear sem luta,
que nio está disposta, pot
preço algum, a continuar
vendo seus filhos a suas
esposas esfarrapados, caln*
de fome.

Um salário de 650 cruzei*
ros, ou mesmo de 800 e
1000 dá para viver? Pois é
quanto ganha a grande
maioria dos têxteis de Per*
nambuco, sendo a vida ali
táo ou mais cara que no Rio
ou cm S. Paulo. Lutar por
50 por cento de aumento é
pedir o mínimo necessário
para sobreviver.
ORGANIZAM-SE 03
GREVISTAS

Contando com a solidarle*
dade de quase todas as or-
ganlzações sindicais do Es-
tado, e a irrestrita simpatia
da outros setores profisslo-

.nals e da população, oa
grevistas organizaram se em
comissões de finanças, que
percorrem âs sedes dos Sin*-
dicatos, bairros operários a
o comercio, recolhendo fun-
dos em dinheiro, gêneros s
roupas para a manutenção
de suas famílias. j ..•A unidade do movimento
a começar pelos sindicatos
têxteis das diferentes clda*
des é urfi fator decisivo para
o- exlto a luta.' A fim de
tentar furar o movimento,

NO VAfíÂO DE PASSAGEIROS JA NAO HA espaçonv »HUMV M operários, qoa saem de casa pela mi
vazio. Está completamente lotado. Maa

madrugada, precisam regressar. Não aa-
bem a qae horas chegarão a por isso nio é pos sível esperar. Então, viajam como se vê no dl-chi, dependuradoe do lade da fora da trem, au Jeitos a despencar numa curva a ir ocupar a frialaje da necrotério. (Leia aa ».? paginai YIAQEM . #UM TREM PARA DOR DA CENTRAL DO. • Vv -——£üL- BRASIL). ¦¦¦"¦•• '.'"
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Isto
Aconteceu

pM 1U31, o iTeachers Cen
tor Preae» da Hew ifotk

publicou um livro de David
Allsson Intilulado cSÕsieE
light, an Rxpoie of New
York Schools» (Rcvelaçõea
sobre as escolas de New
York). Para dar uma idéia'
do que é a fasclstlzaçáo, ..
propaganda de guerra, a mi--
lltarizaçâo das escolas ame-
rlcanas vamos reproduzlt
breves trechoa do livro. A
obra documentária de Alia*
eòn revela lambem que os
professores lutam, resistem,
O EMPREGO

DO ADVÉRBIO
A presidente duma Asso-

claçáo de Pais de Alunos
de Brooklln conta a seguln*
te conversação que tevo
com seu filho. Tratava se
de ajudá-lo a fazer um
exercício dc emprego de«Cvcrblos. O menino devia
utilizar a palavra «prova*.

. velmente» numa fraae: .'—-E*.correto dizer: tPro-
vavelmente a guerra virá
breve?» — pergunta o garoto.

— Sim, gramaticalmente
é correto — foi a resposta-
da mie. Mas náo seria me-
lhor dlaer: «Provavelmente
nâo haverá guerra?» ...

.—Isso náo, exclama ime-,
dlatamente o. filho. Isto 6,
uma cousa que nio poasôabsolutamente dizer na ml-,
lha aula. ^
AULAS TRANSFORMADAS

EM CASERNAS J
No quadro dos «Preparatl-

vos para o caao de um Es».
tado de Urgência Nacional»,
foi distribuída no dia » de
setembro de 19S0 uma cir-
cular aos professores ? -da
Escola Profissional Superior
de Maquinas de Manhattan.

Sob o pretexto de exercitai
oa alunos para a eventuaU-
dade dum ataque atômico
e de reduzir ao mínimo o
numero de mortos e feridos,
a circular dá as Indicações
seguintes;

III — Que pode fazer o
professor? - — .

1^-—Durante, a áula^ à
atmòsfçrá dè a,teflçãò detfe
ceder lugar" àrelfeções; iáais
rigorosas 'entre o'' professore sua classe. Uiha dlscipll*
na militar deve reinar.

2) -— O juramento de fl-
delidade à bandeira fará.
parte da rotina" cotidiana.,!

3) — Em seguida terá Jü-
gar a inspeção detalhada!
da apresentação do aluno:
sapatos bem lustrados, ca-
mlsa limpa, boa aparência
geral, etc. Esta inspeção
será feita com precisão ml-
litar, com toda a classe em
posição de sentido. (

4) — Ordens do dia. Avi-
sos. •

5 — No fim da aula po-'\dera ser lido um trecho da'
Bíblia (facultativo). j

6) — Eleição (ou nomea»
ção) de 'responsáveis da*
classe: capitão, tenente, sar-
gerito.

Sem comentários.
CANÇÕES

GUERREIRAS ¦i'

A mãe dum estudante es-
creve: «Meu filho „ de 11'
anos acaba, de entrar na
escola. . Abala-me a Idéia
de que nossas escolas de-
vam ensinar as crianças a.
odiar. Por que devem nos«,
sos filhos odiar outro país?»:"
E conta que seu filho aprenV tdéu na aula ^ uma canção
que diz: «Umv perigo nos
ameaça. E talvez nos obri«
güe a combater. "Avante^
homens livres, avante. La
está o perigo. Sua cor á'
vermelha». £

Á canção é destinada S
preparar os meninos partT
a guerra o^atra á Unlâo Sc
viética»


